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médicos 61 
para o isolamento, a fim de «Que Deus proteja a vossa 
que o médico conserve a vi- carerira. Que ela seja fecun-
são geral dos fenômenos. E m da, pois assim o exigem o em-
terceiro lugar, é preciso ter penho social, a conveniência 
respeito pela vida e sofrimen- patriótica e o interesse da na­
to humano. Fernando de Ma- Ção. Empenhai no exercício 

Realizou-se, no dia 23 de de­
zembro de 1.961, no Teatro 
Municipal, a colação de grau 
da quadragésima quarta tur­
ma, da Faculdade de Medici­
na da Universidade de São 
Paulo. Estiveram presentes 
àquela solenidade o Senhor 
Professor Doutor Carlos da 
Silva Lacaz, paraninfo dos no­
vos médicos, o Senhor Profes­

sor Dr. Antônio Barros de 
Ulhôa Cintra, magnifico Reitor 
da U.S.P., Senhor Profesosr, 
Dr. Eurico da Silva Bastos, 
Digníssimo Diretor da F. M. 
U. S. P., os Excelentíssimos 
Senhores Cônsules da China 
Republicana e Venezuela, Pro­
fessores da nossa e de outras 
Faculdades, autoridades civis, 
religiosas e militares. 
N a ocasião, o paraninfo, 

Professor Carlos da Silva 
Lacaz, proferiu brilhante dis­
curso, onde agradeceu o voto 
de simpatia dos Doutorandos, 
afirmando que nenhuma prova 
de consideração e estima ser-
-Ihe-ia mais agradável, na­
quela noite memorável e fes­
tiva, do que o conforto e a 
amizade de seus alunos, prin­
cipalmente quando pertenciam 
a uma turma privilegiada, pe­
los seus altos atributos de in­
teligência, de probidade e de 
caráter. O professor, em ge­
ral, só é julgado com justiça 
e pleno conhecimento de cau­
sa, pelos que lhe recebem di­
retamente os ensinamentos. 
E m seguida, o Professor 

Lacaz focalizou o problema do 
maior contacto entre mestres 
e alunos, conjugando-os en-
tamente em uma só família, 
pois é na aliança entre ambos 
que reside a confraternização 
das gerações sucessivas, a li­
gação das diversas camadas 
de mocidade, a continuidade 
intelectual da Pátria. 

Nossos alunos são como 
nossos filhos, disse o Prof. 
Lacaz e o papel dos mestres 
é fazer avançar as gerações 
que se sucedem no escoar do 
tempo. 
O fundamental do discurso 

de paraninfo do Professor 
Lacaz, foi, sem dúvida, aquele 
referente à conduta do médico 
face ao doente. A medicina 
deve visar o bem do doente e 
não o do médico. Qualquer 
programa fora desse postula­
do é errôneo e imoral. O ob­
jeto fundamental da indaga­
ção do médico é o homem, in­
vestigado nos seus componen­
tes somático e psíquico. É 
preciso, pois, envolver de paz 
e de alegria os sofredores de 
males ffsicos ou os aflitos de 
angústias morais. 

Não se faz medicina sem o 
amor ao próximo, É preciso, 
pois, cada vez mais, maior de-
dicaçâo aos doentes. O médi­
co de hoje está se afastando 
cada vez mais do doente, en­
levado pelo desenvolvimento 
cientifico da medicina somá­
tica. 

Os testes de bloloqia e os 
métodos estandardizarlos cor­
romperam a prática do oficio, 
refere Clementino Frapa e di­
namizavam a «Medicina de 
carregação», que trata o ho­
m e m como .1 ciência experi­
mental lida com os animais 
de laboratório. 

A doença no homem nunca 
é exatamente a mesma doença 
do animal de laboratório, pois, 
no homeiri ela é afetada pelo 
que chamamos de vida emo­
cional. 

O doente, qualquer que êle 
seja, nunca deve ser tratado 
como enfermo, como criatura 
em estado de inferioridade. 
A perda de saúde, refere com 
razão Tristão de Ataide, nos 
predispõe a compreender o 
mistério da vida. A moléstia 
facilita a reposição de cada 
coisa em seu lugar. Toda a 

do 

Ia P_ 
bem 

companheira tradicional 
sacerdócio do corpo. 

O Prof. Lacaz elogia, a se­
guir, a Faculdade de Medici­
na, criada e guiada por ho­
mens prudentes que tiveram 
amor ao trabalho e seriedade 
no encarar e cumprir deveres. 

A Faculdade de Medicina, 
através o trabalho incessante 
de seus pesquisadores tem 
exercido sobre a mocidade 
que por aqui passa, a influên­
cia redentora dos princípios 
cientfficos, apoiados e defini­
dos nos fundamentos do mé­
todo experimental. Claude 
Bernard queria a medicina ex­
perimental: o mundo todo o. 
acompanha. 

O que se deseja em uma es­
cola médica é que o profissio­
nal por ela diplomado possua 
conhecimentos básicos de to­
da a medicina, que esteja edu­
cado na disciplina cientifica, 
que se complete com o auxi­
lio de uma boa técnica, que 
cultive amor aos estudos e que 
tenha respeito pela ciência e 
pelas normas éticas de condu­
ta em seu trabalho. 

Para o sucesso na carreira 
profissional, apontou o Prof. 
Lacaz o que deve o futuro mé­
dico fazer. E m primeiro lu­
gar, moralidade e cumprimen­
to do dever. O êxito mal con­
seguido, a vitória obtida a 
qualquer preço e à custa de 
qualquer transação, consti­
tuem os maiores perigos que 
nos cercam. E m segundo lu­
gar, q aprimoramento da cul­
tura científica e técnica. De-
vemos. pois, preparar bons 

galhães dizia que a medicina 
era a arte do alívio, da con­
solação, da ternura, da cle­
mência; arte de ouvir e de es­
quecer; de sentir e de perdoar; 
de amar e de sofrer; arte de 
mudar a lágrima em riso, a 
dor em beatitude; a agonia, 
em salvação. Cada u m de nós 
tem a sua hora, o seu minu­
to, ao menos u m instante que 

le ser empre-
iltruista. Fi-
|iso praticar 

sempre 
írio face 

revezes 
pre feita 

'acomodaçõi 
Salienta o Professor Lacaz o 
grande desenvolvimento mate­
rial e cultural do Brasil, afir­
mando que nesses últimos cin­
co anos havia se realizado u m 
sonho de quase dois séculos, 
emerso das brumas da Incon­
fidência Mineira. O brasileiro 
vive hoje, as inspirações pro­
gressistas de seu grande des­
tino civilizador. 

Finalizou o discurso de pa­
raninfo, com estas palavras: 

da vossa profissão as forças 
vivas de vossa juventude tra­
balhadora; desenvolvei nesta 
tarefa benemérita as prendas 
do vosso espírito, o ardor no 
estudo, a confiança na vida, 
a tenacidade na ciência, a fé 
no trabalho e a esperança no 
bem. Onde quer que m e co­
loquem as exigências da vida, 
jamais hei de m e esquecer 
desta hora e desta turma bri­
lhante, porque entre vós, meus 
^aros afilhados, fica u m a par-

utra. 

Bmo 
fcantes 

que há passado por esta Fa­
culdade, é preeminência que 
jamais olvidarei». 

E m seguida falaram os for-
mandos José da Rocha Cava­
leiro e José Rafael Alcalá 
Brason, respectivamente ora­
dor ia turma e representante 
dos Bolsistas Latino-Ameri-
canos, cujas palavras publica­
mos na integra em outro lo­
cal. 

editorial 
Aqui está o primeiro número de «O BISTURI» de 1962. 

A equipe que o elaborou é nova e talvez o prezado leitor 
note algumas diferenças no seu conteúdo; algumas para me­
lhor, outras para pior. Fizemos, no entanto, o possível para 
melhorá-lo, embora não estejamos ainda satisfeitos. Muita 
coisa aeve ser feita para que «O BISTURI» seja um órgão 
realmente à altura do nome do Centro Acadêmico - Oswaldo 
Cruz», e represente com maior fidelidade o espírito acadêmico 
da Faculdade de Medicina da U.S.P. 

Este retrato fiel da Casa de Arnaldo só aparecerá e m 
nossas páginas quando a maioria dos colegas compreenderem 
que «O BISTURI» não é u m jornal de notícias, mas u m veí­
culo cie transmissão de idéias, que não pode e não deve ser 
redigido apenas por um pequeno grupo. Quando isso acontece. 

senda do partidarismo, pois, por me-
nção, hão de concordar conosco os 
quipe de redação de cinco ou seis 
sponsabllidade de toda matéria pu-
da em torno de idéias comuns, que 

5s que predominam em nosso meio. 
Este mal só poderá ser sanado, quando, ao contrário de faze­
rem criticas estéreis ao longo dos corredores, nossos colegas 
fizerem destas páginas seu meio de expressão. 

Várias são as críticas que se fazem a «O BISTURI . Duas 
porém se destacam: a primeira quanto ao nível de seus ar­
tigos e a publicação de matéria de pouco interesse geral; a 
segunda condenando o jornal por assumir esta ou aquela orien­
tação ideológica. 

Tão simples como fazer essas críticas é justificá-las: no 
primeiro caso basta dizer, que a quantidade de artigos c.ue 
nos são enviados não é sequer suficiente para preencher o es­
paço normal que o jornal possue. Como então selecionar a 
matéria, Não a havendo em quantidade, somos obrigados a 
publicar longos noticiários, sempre desatualizados devido ao 
tempo que a confecção do jornal exige. 

A segunda crítica é a mais importante. Se o jornal as­
sume u m a determinada orientação ideológica, isto significa 
que aqueles que com êle colaboram também a assumem; logo, 
a falha reside justamente naqueles que nos criticam. Não te­
mos culpa se os colegas atuantes desta Faculdade têm idéias 
diferentes das daqueles que nada mais fazem a não ser criticar 
„ jornal, às migalhas pelo porão. 

Ter idéias nada significa se não as usamos. Para que 
pensar, estudar, e concluir, se não transmitimos o produto deste 
trabalho aos nossos semelhantes s se não lutamos pela con­
cretização dessas idéias. 

Nossas páginas estão abertas, e supomos que sempre esti­
veram, para todos aqueles que vivem nesta Casa de Arnaldo. 
Sè você quiser u m jornal melhor e no próximo número não o 
encontrir, pense duas vezes antes de criticá-lo, pois culpa 
provavelmente também será sua. 

discurso da 44.a turma 

Dentre as notáveis reali- gões. Mercê de u m apoio 

Proferido pelo colega José da 
Rocha Cavalheiro. 

No momento em que recebe­
mos o titulo de médicos, seria 
mais cômodo, talvez, ficar nas 
generalidades, nos .ugares-
comuns. Construir longas 
frases, vazias de sentido, des-

o hospital das clínicas já tem u m serviço de 
mediciua psicossornática 

Dizia Charcot certa vez que 

a grande alegria do médico 
estava e m poder êle distin­

guir fenômenos novos, estu-
dà-los reconhecê-los como 

tal, ressaltando por fim de 
m o d o cmveniente sua sin­

gularidade. Porque, aduzia, 

os médicos geralmente nun­

ca vêem senão aquilo que a-

prenderam a ver. 

Talvez o mestre da Sair 
triére sentisse já e m tô 
sua intensidade o vivo paf 
doxo do desenvolvimento 

tórico: quanto maiores 
os méritos científicos de 
método ou princípio, maior 
é também seu efeito retarda-
tário sobre o desenvolvimen­

to subsequente, u m a vez que 
a própria inércia da mente 
humana teima e m pn 
e muitas vezes dei 
a idéias e métodos 
varam sua eficiênci 
sado, embora sua 
no presente tenha já 
provavelmente, de ter vigên 
cia. 

E Einstein referia que a 
idéias de Aristóteles sobre 
novimentefetardMMm o de 
lenvolvirrBSW çwSnecânic: 

io°L3inBÍrpo d 
me. u m i n f H , | m to-

ddB os r a M do M h S m e n 
to humano, os novos princi 
pios são freqüentemente re­
pelidos e somente vem i 

ser aceitos depois de muita 
luta em prol do seu reconhe-

ito. 
bemos que a Medicina 
;e a esse diapasão-
iada pelo mecanicis-

empregar os 
__ Jas ciências físicas 

no estudo do corpo humano. 
O coração passou a ser des­
crito e m têjmos de bomba 
aspirante-premente, os pul-

eram visj 
per 

tia gravid 
u'a mác 
•ades 
nente ' 

m á u funcionamento desse 
maquinário e a -ura deveria 
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no mesmo diapasão. 
Assim procedendo, estaria-

mos fugindo a u m a responsa­
bilidade. Estaríamos traindo 
u m compromisso tácito assu­
mido com todo o povo brasi­
leiro desde o dia em que in­
gressamos na escola pública 
que é a Faculdade de Medi­
cina da Universidade de São 
Paulo. 

Estaríamos cometendo si­
multaneamente o crime do 
verbalismo e o da omissão. 

Seríamos ambíguos e reti­
centes, não convenceríamos a 
nós próprios e muito menos 
aos que nos ouvem e que es­
peram de nós algo de concreto 
no Instante em que nos forma-

eremos frisar, claramen­
te não tememos a crítica 

'poderosos. Nosso único 
:emoiH que o povo brasileiro, 
sentimro-se traído, u m dia ve­
nha a se envergonhar de nós. 
Dos homens que foram manti­
dos como. privilegiados fre­

qüentando u m curso de nível 
superior, mas que se esque­
ceram da sociedade, que lhes 
permitiu o acesso ao título al­
mejado. 

Por entender as coisas des­
sa maneira é que nos preocu­
pamos em primeiro lugar e m 
afirmar a nossa posição, e a 
nossa disposição de luta, e m 
face da sociedade brasileira. 
Sabemos que somos douto­

res n u m pais em que mais de 
cinqüenta por cento dos habi­
tantes são analfabetos. Te­
mos ciência disso e não ig­
noramos também que de ou­
tros privilégios desfrutamos, 
enquanto a grande maioria da 
população vive e m precárias 
condições. 

Para nós esta solenidade 
não estaria completa se não 
tivéssemos, de Início, dado as 
nossas coordenadas, para que 
pudéssemos ser situados no 
tempo e no espaço. Para que 
se pudesse realmente com­
preender o sentido daquilo que 
expomos, que poderá ser In-
terpretado como u m a declara­
ção de princípios. 
N ã o chegamos a esta posi­

ção por nós mesmos. A o la­
do da nossa jornada perfilou-
se, infatigàvelmente, a com­
preensão e o incentivo de nos­
sos pais. A eles pertence u m a 
grande parte do nosso triunfo. 
Dos primeiros sinais de vida 
ao dia de hoje, permaneceu 
sempre inarredável e constan­
te, a grande contribiução de 

(Cont pág. 2) 

VAMOS CONSTRUIR A <ASA DO ESTUDANTE 



discurso da U-U-a t u r m a 
(Continuação da 1.a pág 

nos orientarem na senda dos 
empreendimentos úteis c cora­
josos. 

Todas as palavras proferi­
das à guisa de elogio a estes 
artífices do nosso caráter não 
revelariam a sensibilidade de 
nosso agradecimento, pois o 
espírito se quedaria silente 
ante a emoção que nos er.i-
polga. 

Esta solenidade vos perten­
ce, guerreiros intrépidos que 
jamais desertastes da árdua 
tarefa de formar corações, an-
rijecer vontades, delinear des­
tinos. 

Queremos dirigir-nos ainda 
àqueles que nos orientaram 
nos passos seguintes. Libertos 
já da necessidade de apoio 
constante, ao ensaiarmos os 
primeiros passos autônomos 
encontramos em nossos mes­
tres não apenas u m novo am­
paro, mas também o estímulo 
constante para que prosse­
guíssemos. 

Coube-lhes a nossa forma­
ção técnica, científica, profis­
sional. Não ocupam, de ma­
neira alguma, posição perifé­
rica. Muito ao contrário, re­
presentam u m centro de atra­
ção em torno do qual gravi­
tamos durante muito tempo. 
E agora, ao sairmos da órbita, 
lançando-nos ao encontro de 
u m mundo novo e imperfeita­
mente conhecido é que senti­
mos intensamente o quanto 
eles representaram para nós. 

Transmiti, professor Carlos 
da Silva Lacaz, nosso para­
ninfo, cuja escolha decorreu 
da inteligência, da Cuitura, da 
capacidade, da probidade e, 
e m especial, das virtudes hu-
manísticas çue vos fizeram 
alvo do nosso mais profundo 
respeito e admiração; trans­
miti aos nossos abnegados 
mestres o testemunho elo­
qüente da nossa perene grati­

dão. 
N ã o foram apenas nossos 

pais. Não foram apenas nos­
sos mestres que contribuíram 
para a nossa formação. Foi 
também o povo brasileiro, ao 
qual já nos referimos. 

Foram também os colegas. 
Destes, queremos salientar 

especialmente os mais próxi­
mos, os colegas do Centro 
Acadêmico «Oswaldo Cruz». 
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Os artigos publicados neste 
jornal são de inteira res­
ponsabilidade daqueles que 
os assinam e os conceitos 
neles emitidos nem sempre 
coincidem com os da sua 

direção. 

Estas páginas estão aber­
tas a todos os sócios do 
C A O C , obedecidas as tra­
dicionais regras da ética 

acadêmica. 

* 
Não devolvemos originais 

publicados ou não. 

O doutorando José da Rocha Cavalheiro cvjando discursava. 

A o nos dirigirmos a eles 
queremos apresentar u m a 
prestação de contas daquilo 
que fizemos e m seis anos de 
Faculdade de Medicina. Que­
remos ainda dizer-lhes o que 
deles esperamos. 
Como estudantes estivemos 

sempre presentes aos movi­
mentos que as nossas entida­
des representativas enceta­
ram. Nunca nos furtamos à 
participação deles porque en­
tendemos que o papel que de­
ve ser desempenhado Delo uni­
versitário consciente não é 
apenas estudar. Êle é parcela 
ativa da população. Prati­
camente liberto de injunções 
econômicas, pode tomar posi­
ções desassombradas e autên­
ticas. O estudante deve parti­
cipar intensamente aa vida 
nacional, analisando os proble­
mas do país e procurando en­
contrar o caminho certo, 
orientando assim a luta da-
queies que, direta ou indire­
tamente, sustentam com o sa­
crifício pessoal a nossa posi­
ção e constituem a parcela 
mais expressiva do povo bra­
sileiro. 

Nossa atuação, como uni­
versitários, esteve sempre fun­
damentada nessa maneira de 
encarar a participação do es­
tudante na vida do país. 
Procuramos deixar aos cole­

gas do Centro Acadêmico 
«Oswaldo Cruz» u m a herança 
de luta, de atuação continua. 
Tivemos sempre a preocupa­
ção da clareza nas definições, 
da afirmação de princípios. 

Temos u m a confiança ilimi­
tada nos colegas a quem fi­
cam entregues os destinos do 
Centro Acadêmico. Queremos 
alertá-los de que a luta não 
terminou ainda. Está ai a 
campanha pela Reforma Uni­
versitária, e pela melhoria do 
ensino de maneira gerai, ape­
nas iniciada. Está a! a popu­
lação rural, vítima da inade­
quação do nosso regime fun­
diário, a reclamar o nosso au­
xilio. Está aí a população das 
favelas, vítima de u m a estru­
tura social superada, vivenclc 
paradoxalmente em condições 
de extrema miséria em centros 
urbanos extraordinariamente 
ricos. 

Estas favelas têm sido visi­
tadas por grupos de colegas, 
que lhes prestam assistência 
médica. Estas visitas devem 
ser ampliadas e estendidas às 
populações do campo, como já 
fizemos em duas bandeiras 
científicas. M a s isto não é o 
suficiente, pois não passaria 
de efêmera assistência social, 
que não resolve o problema 
em definitivo. É preciso en­
cará-lo de frente e ler a co­
ragem de reconhecer que as 
populações miseráveis estão 
recebendo como esmola aquilo 
oue deveriam exfgir como u m 
direito inalienável. 

£ esta a tarefa árdua que 
espera os colegas do Centro 
Acadêmico «Oswaldo Cruz». 

Reiteramos a nossa confian­
ça nesses colegas, na certeza 
de que conseguirão manter o 
prestigio que o Centro Acadê­
mico possuía quando nos foi 
entregue e que, acreditamos, 
conseguimos conservar. 

Seria truismo afirmarmos 
simplesmente que vivemos 
n u m país subdesenvolvido e 
que o instante atual é o do de­
senvolvimento econômico. 
' Muito se tem dito, muita 
mistificação se tem feito no 
sentido de apresentar esse de­
senvolvimento como u m pro­
cesso harmônico que evolui ao 
som da sinfonia das máquinas. 
Acreditamos que o processo se 
dá de maneira paradoxal, 
posto que a orquestra indus­
trial abafa, ao fundo, o gemi­
do que escapa dos lábios dos 
responsáveis por esse mesmo 
desenvolvimento. 
Preferimos caracterizar o 

nosso subdesenvolvimento, não 
do ponto de vista econômico, 
o que seria até certo ponto 
u m a impertinência, mas do 
ponto de vista médico-sani-
tário. 

Isto não nos impede, no en­
tanto, de analisar, embora ra­
pidamente, o problema fun­
damental que é, sem dúvida 
nenhuma, a questão econômi­
ca. 

U m a sociedade produz e 
evolui mercê do excesso da 
produção em relação ao con­
sumo. A diferença entre a 
produção : o consumo da co­
letividade é o seu excedente 
econômico. A distribuição 
deste é que diferencia u m a so­
ciedade da outra. 

Saber quem se aproveita 
desse excedente é que nos 
permite lnrerir se existem pri­
vilégios ou não, se o desenvol­
vimento se dá atendendo ou 
não às necessidades de toda 
a coletividade. 

Queremos deixar como pre­
missa que não acreditamos 
n u m processo desenvolvimen-
tista de fachada que não tenha 
a preocupação fundamental de 
atender às necessidades das 
parcelas mais sofridas da po­
pulação brasileira. 

O instante atual deva ser o 
da afirmação dos fatores de 
evolução da sociedade: a mo­
derna técnica, a automação 
progressiva, devem aervir ao 
bem-estar de todos os Indiví­
duos da coletividade. 

O instante atual deve ser o 
da negação dos fatores de re­
trocesso dessa m e s m a socie­
dade: o desenvolvimento eco­
nômico deve processar-se de 
maneira tal que não se evi­
denciem no mesmo conjunto 
social largos privilégios de 
minorias ao lado de vastos sa­
crifícios da imensa maioria. 

os fenômenos sociais que sa­
codem toda a civilização, que 
se debate n u m a insatisfação 
palpável, está completamente 
desvinculado do seu meio. Es­
tá enclausurado em si mesmo. 
Está voltado para dentro, vi­
vendo, dentro da sociedade, 
u m a .verdadeira vida de ere-
mita. ..4 

O h o m e m que habita é m 
áreas subdesenvolvidas vive 
ou sobrevive como pode, em 
padrões sociais infra-humanòs. 
Isto ocorre com a generalida­
de dos indivíduos, com o ho­
m e m médio que vive e m tais 
áreas. 

Cria-se nessas áreas u m 
círculo vicioso em que surgem 
como fatores predominantes a 
pobreza e a doença. O no-
m e m adoece porque é pobre; 
empobrece ainda mais porque 
está doente; piora progressi­
vamente o seu estado de saúde 
na razão direta do seu paupe-
rismo. 

Para que se rompa esse cír­
culo vicioso, que existe em 
amplas áreas do nosso pais, 
é mister que deixemos de en­
cará-lo com olhos de meros 
espectadores aos quais não in­
teressa o destino dos homens 
que para êle são arrastados. 

Devemos participar efetiva­
mente do processo de alça-
mento das nossas populações 
sofredoras a condições de vida 
compatíveis com o avanço 
técnico deste século. A nossa 
participação nesse processo é 
de fundamental importância, 
posto que a nossa emissão 
criminosa fá-lo caminhar de 
m a n e i r a assustadoramen­
te lenta. 

O nosso h o m e m vive em mé­
dia quarenta e cinco anos. Es­
sa média, confrontada com a 
dos outros países desenvolvi­
dos, da ordem de setenta anos, 
deixa-nos estarrecidos. 

A vida média do h o m e m 
brasileiro é irrelevante, como 
dado de análise das condições 
de vida do nosso povo, quan­
do confrontada com as taxas 
de mortalidade infantil. Estas 
oscilam entre quinze e vinte 
por mil nos países mais desen­
volvidos. E m nosso meio atin­
gem valores superiores a no­
venta por mil e m algumas das 
cidades mais importantes do 

país. 
Estes fatos não nos chegam 

a preocupar, tal é a nossa in­
diferença a problemas dessa 

natureza. 
A análise das causas deter­

minantes dessas taxas, que 
não são simples dados de es­
tatística porque representam o 
sofrimento do nosso povo, nos 
conduziria a dois fatores ca­
pitais: a fome e as condições 
precárias de habitação. 

F o m e crônica, fome endê­
mica, que é u m a constante e m 
todas as áreas subdesenvolvi­
das. A dieta do nosso h o m e m 
não satisfaz a nenhuma das 
leis que a devem reger. £ 
qualitativamente falha, pois 
nela predominam alimentos de 
baixo valor calórico, o que a 
torna quantitativamente insu­
ficiente. 

Praticamente sessenta por 
cento da população da Terra 
consome menos de 2.20o calo­
rias diárias, vivendo, portanto, 
cm regime de fome. Já se 
vê que não é apenas o nosso 
h o m e m humilde que vive ex­
plorado. São os humildes do 
mundo todo. São os homens 
que, independentemente da côr 
de sua epiderme, têm como 
traço de união a exploração 
a que estão submetidos. 

Dos sessenta milhões de 
óbitos anuais que ocorrem na 
Terra, trinta a quarenta mi­
lhões são imputávels direta ou 
indiretamente à fome. 

Panorama trágico e vergo­
nhoso que é suficiente para 
condenar toda a civilização 
Panorama que se projeta e m 
dois" planos: no plano horizon-O indivíduo que hoje ignora 

N O V A T R O P I N A 

tal, entre regiões desenvolvi­
das e regiões subdesenvolvi­
das; no plano vertical, entre 
minorias privilegiadas. 

Ninguém pode ignorar estes 
fatos. Ninguém pode negar 
estes dados. 
iMesmo aqueles que se preo­

cupam com a manutenção do 
atual estado de coisas não os 
negam. A solução que apre­
sentam é, no entanto, deplo­
rável. Acenam, os neomaltu-
sianos, com u m a limitação da 
natalidade, nos países subde­
senvolvidos. Justificam-se, 
apresentando falsas taxas de 
incremento da natalidade que 
superam as do crescimento da 
produção. 

N o entanto, nenhum dos 
técnicos em agricultura e eco­
nomia que tentaram determi­
nar qual o número de habi­
tantes que a Terra poderia 
alimentar no atual estado de 
evolução da técnica, encon­
trou menos do dobro da po­
pulação atual. 

As condições de habitação 
são precárias, não só na zona 
rural, onde o problema é mais 
agudo; também e m grandes 
centros muitos homens vivem 
em favelas ou e m cubículos 
sem ar e sem luz, incrustados 
em arranha-céus que dão boa 
impressão ao observador me­
nos avisado. 

A falta de rede de esgotos, 
a carência de água submetida 
a tratamento adequado, são 
outras tantas mazelas que se 
evidenciam claramente em 
nosso meio. 

Se analisarmos estes pro­
blemas que, a rigor, não são 
médicos, mas antes para-mé-
dicos, é com a finalidade de 
fazer incidir a tônica em fa­
tores determinantes do nosso 
subdesenvolvimento aos quais 
não se estende, aparentemen­
te, a nossa capacidade de 
atuação. 

Nossos estudos de Medicina 
Preventiva, de Sanitarismo, 
nos mostram que a solução de 
alguns problemas graves exis­
tentes entre nós é, tecnica­
mente, simples. Mas não são 
resolvidos. 
A nossa população vive roi-

da pelos vermes. A s nossas 
crianças apresentam desenvol­
vimento chocante. A capaci­
dade de produção do nosso 
h o m e m se vê diminuída bru­
talmente pelas suas precárias 
condições de saúde. 

Embora tais problemas não 
nos estejam afetos diretamen­
te, temos a obrigação de de­
nunciar a incúria, ou a in­
competência, daqueles a quem 
a sociedade incumbe da sua 
resolução. 

Esta denúncia inclui u m a 
participação efetiva e intensa 
na vida do país. U m a parti­
cipação política liberta de in-
junções de ordem econômica. 
E é aqui que queremos venti­
lar o problema fundamental. 
£ nesta participação que o 
médico se pode tornar u m dos 
fatores essenciais no proces­
so do desenvolvimento econô­
mico do pais. 

Recebemos o nosso diploma. 
Somos médicos. Somos a nova 
geração de médicos. Estamos, 
no entanto, aturdidos. O ca­
bedal de conhecimentos ' que 
adquirimos e m anos de' estu­
dos é o nosso único bem de 
produção. £ a nossa força 
de trabalho, que iremos ven­
der, para viver. 

Sabemos que a vida de mé­
dico novo não é fácil. Pre­
feriria êle atender a doentes e 
não simplesmente formar 
clientela. M a s quem pode pa­
gar o seu trabalho senão 
aqueles que normalmente se 
encontram tm razoáveis com-
dições de saúde? 

Não raro recorre o médico 
novo a u m emprego público, 
para se manter. Vai atender 
a população n u m Instituto. 

Encontra-se a si mesmo e m 
tal atividade? 

Acreditamos que não. 
A segurança do h o m e m por 

medidas coletivas é u m im­
perativo desde que nem todos 
a conseguem com recursos 
individuais. Surge, assim, a 
Previdência Social como u m 
tipo de segurança coletiva do 
qual lançam m ã o as popula­
ções diante da incapacidade 
material de prevenir o seu fu­
turo individualmente. 

E m nosso país, os Institutos 
de Aposentadoria e Pensões, 
com receita fabulosa, repre­

sentam essa Previdência So­
cial. 
A o contrário do que seria de 

esperar, e m face da sua re­
ceita, o atendimento das po­
pulações por parte deles não 
é satisfatório. 

Os departamentos de Assis­
tência Médica desses Institu­
tos funcionam pessimamente. 
Exerce-se ali u m a medicina. 
pretensamente socializada, que 
não Convence a ninguém. 
A o médico recém-formado 

se apresentam duas opções, c 
apenas duas. O u se capacita 
êle do seu papel histórico na 
modificação da sociedade bra­
sileira, ou se acomoda aos pa­
drões tradicionais e, temerosa 
da tarefa árdua de abrir u m a 
nova trilha, segue pela que 
já está aberta, atuando de 
maneira egoísta e m função 
exclusiva da própria pessoa. 

O reconhecimento da reali­
dade nacional lança, portanto, 
u m desafio à nova geração de 
médicos. A resposta a este 
desafio depende do sentido que 
ela der à sua profissão. O u 
lança m ã o do conhecimento 
adquirido com u m trampolim 
para galgar posições de relevo 
dentro da sociedade atual ou 
utiliza a ciência adquirida nu­
m a escola custeada pelo povo 
como instrumento de promo­
ção da sociedade em que vive. 

Se optar pelo primeiro ca­
minho, procurará fatalmente 
emudecer os protestos da sua 
consciência, recorrendo ao as-
sistencialismo. . A satisfação 
que dará à miséria, que não 
pode ignorar, serão as con­
sultas grátis, disputadas por 
filas intermináveis de indi­
gentes. 

Se estiver disposto a fazer 
da sua profissão u m instru­
mento de luta na conquista do 
bem-estar da coletividade, sa­
be que a sua tarefa é meomen-
suràvelmente mais dificil. Sa­
be que o papel inicial é o de 
estabelecer a dimensão social 
da sua profissão. 

Deve encarar o grave pro­
blema da inadequação do en­
sino ministrado dentro dos 
suntuosos edifícios das esco­
las médicas de u m país de po­
pulações paupérrimas. M a s 
ai vai esbarrar fatalmente e m 
incompreensões. Inclusive a-
quêles que são sensíveis a es­
tes problemas, nem sempre 
estarão dispostos a ajudar o 
novo médico na tarefa de fa­
zer situar as escolas de medi­
cina do país dentro da reali­
dade nacional. 

Só desta maneira poderá. 
contar êle com companheiros 
que igualmente se disponham 
a alevantar as condições de 
vida do povo brasileiro. 

N ã o sendo isto realizável a 
curto prazo, recrudescendo a 
luta, aguçando-se as incom­
preensões, sobrevém a exaus­
tão que taz com que a grande 
maioria dos que procuram 
u m a nova fórmula abandone 
a tarefa iniciada. 

Este o motivo fundamental 
por que está sempre no marco 
inicial a tarefa a que se lança, 
com ardor, a grande maioria 
daqueles que conseguiram ver 
claramente as necessidades, os 
sofrimentos e os anseios da 
sua gente. 

Para que se dê o passo de­
cisivo, o primeiro, é necessá­
rio que alguma geração de 
médicos se proponha & tarefa 
de sensibilizar os colegas mais 
velhos para esse problema. £ 
fundamental que se faça ver 
aos que já se acomodaram ao 
estôjo em que os colocou a 
sociedade atual, que é chegado 
o momento da revisão das 
posições, que o mundo atual 
exige sejam rompidas as 
amarras que nos prendem aos 
detentores do poder econômi­
co. 

O médico tem u m papel re­
levante indiscutível na socie­
dade. £le acompanha de per­
to o sofrimento daqueles que) 
se debatem na miséria e na 
doença, e tem acesso ao corpo 
e ao espirito daqueles que 'he 
confiam o seu destino. N ã o 
pode, portanto, deixar de com­
preender que tem u m a parce­
la de responsabilidade na m a ­
nutenção de u m a estrutura 
social injusta e arcaica. 

A nós, médicos, jamais cabe 
calar quando a nossa cons­
ciência nos impõe o dever de 
clamar. Seremos coniventes 
toda a vez que deixarmos de 

(Cont. pág. 6> 
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Ul.a bandeira científica 
N. R. — Publicamos a seguir algumas considerações, co­

lhidas ao acaso, de colegas que participaram da III Ban­
deira Cientifica do CAOC Embora seja nossa intenção pu­
blicar em nosso próximo número uma extensa reportagem 
ilustrada, achamos interessante a apresentação destas no­
tas, por se tratar de depoimentos pessoais variados, quC 
encaram sob diferentes aspectos as regiões visitadas. 

do uma vez só na vida, 
como espectadores, sim, es­
tupefatos! Mas existiu... 
E agora? Refletir sobre o 

que vimos e sentimos? Não, 
não há o que. Agir, como? 
]Então é manter-se impas­
sível e esperar o tempo lim­
par as manchas que nos 
apareceram, ou as encubra 
com espessa camada de pé­
talas de flores, para a vi­
da ser um mar de rosas? 
Responda, bandeirante, res­
ponda. .. 
MOACYR LUIZ LARGMAN 

so Estado onde as grandes 
fazendas de café, por exem­
plo, requerem um número 
muito maior de operários 
agrícolas. 
Este fato é explicado por 

ser esta região quase que 
exclusivamente produtora 
de lã, e como sabemos o 
.carneiro exige um menor 
trabalho braçal. 
Observa-se nas estâncias 

him sistema de vida dife­
rente do que estamos acos­
tumados a ver: nota-se 
grande respeito e obediên­
cia do empregado em rela-A REALIDADE NACIONAL 

A IXI BANDEIRA CIENTÍ­
FICA além de alcançar 
plenamente seus objetivos, 
revelou, pelo menos às tur­
mas que foram ao Norte, um 
aspecto da triste realidade 
nacional. 
Enquanto em Belém do 

Pará o povo vive à mingua 
de recursos, na miséria, na 
desgraça e no completo 
abandono; enquanto vergo­
nhosa epidemia de malária 
arraza a cidade de Macapá, 
enquanto o Nordeste resiste 
estòicamente às injustiças 
e ao desdenho de que tem 
sido vítima; enquanto es­
trangeiros exploram nossas 
riquezas, como é o caso do 
Manganês no Território do 
Amapá, no Estado do Mato 
Grosso e outros pontos do 
pais, o mármore dos palá­
cios de Brasília não resis­
te à erosão do tempo, numa 
ínconcussa demonstração do 
exagero que constituem as 
construções de Brasília. 
Enquanto nações menos 

providas, chegam aos gala-
rins, nós dotados pela natu­
reza, pròdigamente, temos 
uma população em que ve­
getam oitenta por cento 
da totalidade, ã escassez 
das primeiras letras, des­
nutrida, aguardando o óbo-
lo que o governo esmoler 
entrega a eternos apani-

Servos de fundas ambi­
ções, refocilam os dirigen­
tes no leito macio que lhes 
concede o vil metal, meta-
morforseando a fecunda 
beleza de uma escola de vi­
da em instrumento cômodo 
de extorquir os pobrezinhos 
que integram o exército da 
fome e da inópia neste país. 
U m dia bramindo como os 
rios e mares das enchentes 
cegas, alucinadas, a surda 
mágoa da população eclodi-
rá. 
A situação aí está, inscri­

ta nos sueitos da imprensa, 
história diária das ruas para 
os nossos olhos, e que os 
mandarins dessa decadência 
procuram arrochar a todo 
transe. 

SARKIS TELLIAN 
0O0 

JÁ PERTENCE A 
HISTÓRIA 

Já pertence à história 
das realizações do Centro 
Acadêmico Oswaldo Cruz a 
111 Bandeira Científica. 
A sensação do movimen­

to realizado é dos objeti­
vos alcançados, está neste 
ponto coniortàvelmente im­
plantada dentro de nós. 
De fato, a nossa satisfa­

ção é alta, pois assistindo 
à sua efetivação ficamos 
com a certeza de que o seu 
campo de atuação foi além 
das expectativas. 
Quase 80% do atual 3.0 

ano saiu pela Bandeira. Mas 
o número dos que partici­
param do empreendimento 
de uma ou de outra manei­
ra vai muito longe. Nunca 
saberíamos precisar. Com 
efeito ao poder público, à 
iniciativa privada, ao povo 
e aos colegas em geral, ca­
bem a glória de uma con­
fiança total na realização. 
Assim se fêz a III Bandei­
ra Científica cujo balanço. 
ora olhado de relance mos­
tra-se de uma envergadura 
notável: o Norte, o Nordes­
te e o Sul foram visitados; 
os planos de pesquiza cum­
pridos; experiências adqui­
ridas em grande quantida­
de; contatos com os proble­
mas nacionais de saúde as­
segurados; amizades efetua­
das; idéias trocadas, com1-
pensando pie namente os 
esforços exigidos na prepa­
ração do movimento. 
Agora estamos passando 

a responsabilidade da m 
Bandeira Científica para o 
atual 2 o ano onde o entu­siasmo pelo empreendimen­

to já é manifesto; onde te­
mos certeza, mais uma vez 
se fará um trabalho nobre 
e proveitoso em nome deste 
nosso Centro Acadêmico e 
desta nossa Faculdade de 
Medicina e deste nosso Bra­
sil. 

BOANERGES 
PARANÓIA 
E quando o 2.020 da F. A. 

B. sobrevoava as terras mi­
neiras, quase duas horas 

DEPOIS DA BANDEIRA 
E m Congonhas, já de vol­

ta, somente a chuva fina 
a nos receber. Recepção 
melhor impossível, pois ha­
via consigo a personalida­
de típica de São Paulo, a 
terra da chuva fina; por­
que queríamos voltar, sen­
timos falta da terrinha. 
O enevoado do tempo es-

fumaçava as últimas ima­
gens da viagem. A mente 
repleta de quadros ainda 

E' esta a realidade nacional? 

após a decolagem em Con­
gonhas, êle recostou os os­
sos no duro banco do DC-3 
e entregou-se totalmente 
aos braços de Morfeu. E 
sonhou... 
Finalmente chegara a 

sua vez. Depois de quase 
um ano de trabalho insa­
no, êle agora iria ser o Che­
fe, o Dono Absoluto, o Co­
mandante Supremo, o Man-
da-Chuva das plagas ama-
penses. Poderia enfim dar 
vazão aos instintos por tan­
to e tanto tempo reprimi­
dos. Daria todas as ordens, 
faria (em mistério) todos 
programas, escolheria os 
pratos para o jantar. Dois 
pratos seriam mais do que 
suficientes. (Se comerem 
muito, trabalharão pouco). 
Só para acordar todos às 
quatro da madrugada êle 
nem dormiria; durante a 
noite, enquanto passeava 
ao redor do alojamento 
com sua lanterna mórbida, 
teria tempo de bolar as or­
dens dó dia seguinte: 
— "Vá ao DNERu!". 
— "Mas fazer o quê?" 
— "Onda"! 
— Separe o material!. Vá 

ao alojamento! Lave as se­
ringas! Vá ao DNERu. Vá 
ao Hotel! Ao alojamento. 
Ao DNERu! Ao Hotel!... 
Êle vibrava. A noite era 
curta para tantos planos 
Logo chegaria a madru-

imprecisos e fluidos, a se­
rem solidificados com o 
correr dos dias. 
Nunca tantas imagens se 

nos gravaram em tão pou­
cos dias. Nunca a vida nos 
dera lição mais impressio­
nante e amadurecedora. 
Uma experiência séria em 
que nos lançamos à procura 
da seriedade e adquirimos 
muito mais. 
De Fortaleza, doces lem­

branças em um rápido tu­
rismo : verde-mar, carícias 
da areia macia de Iracema, 
palmeiras e jangadas en­
cantando a vista, lagostas 
e mais lagostas deliciando 
todos os paladares seletos. 
Foi aí que os bailes e festas 
começaram a nos perseguir 
numa seqüência ininterrup­
ta até o fim da viagem. 
Fomos para Crato: a ci­

dade do calor, das moscas 
e das favelas, de miséria 
brutal e inexorável de 
danças folclóricas e do tra-
coma, de suculentos abaca­
xis e do saboroso pirão do 

O H O M E M E A PAISAGEM 

Dentre os inúmeros atra­
tivos da nossa viagem ao 
RGS são dois os que mais 
nos Impressionaram: a pai­
sagem e o contato com o 
homem rural. 
A zona da fronteira com 

o Uruguai, apresenta a pai­
sagem típica dos campos 
do RGS. Lá, observa-se ape­
nas vegetação rasteira, apa­
recendo de quando em 
quando grupos de árvores 
tíe coloração verde-escura, 
contrastando com a tona­
lidade mais clara dominan­
te. Impressionou - nos o 
grande número de rebanhos 
de ovelhas, coisa bastante 
rara em terras paulistas e 
que eu particularmente, ja­
mais havia visto. 
Outro fato muito interes­

sante da viagem/ foi o con­
tato pessoal com o homem 
do campo: mantivemos de­
moradas palestras tanto 
com ricos estancieiros como 
com humildes peões, esqul-
ladores (tosquiadores) e 
lavradores. Através destes, 
pudemos observar a psicolo­
gia do "gaúcho" (na ver­
dadeira acepção da palavra, 
este termo só é válido pa­
ra o homem do campo) 
em seu habitat, dentro de 
sua própria residência. Ve­
rificamos serem alegres e 
essencialmente hospitaleiros: 
alegram-se de serem visi-

— "Vamos turma! Todos 
em pé! Vamos ao traba­
lho!" 
E lá íamos todos ao DNE­

Ru onde teríamos de ouvir 
.mais trezentos e dezesseis 
vezes como se preenche 
uma ficha, como se faz uma 
gota espessa, como se usa 
"Repelex", e por favor, es-
fregaço se faz com sangue 
do dedo... 
O prazer que lhe propor­

cionavam esses pensamen­
tos era tamanho que até 
causava febre. Êle suava... 
Imaginava todos os dezeno­
ve ínfimos seres que esta­
riam inteiramente às suas 
ordens. Dezenove, dezeno­
ve... 
— "Mas, não eram vinte?" 
A dúvida enegreceu-lhe 

momentaneamente os alvos 
pensamentos: vinte ou de­
zenove,? 
Foi quando uma estriden­

te voz feminina o desper­
tou: 
— "Acorde, estamos ater-

rizando em Uberaba!" 
E então êle reconheceu a 

voz do vigésimo persona­
gem; e compreendeu que 
seus sonhos seriam mais 
uma vez frustrados... 
BARONE 

... ou esta? 

Pau do Guarda. Os perso­
nagens que atravessaram 
nossa trajetória pareciam 
balançar diante de nós 
oomo bonecos de brinque­
do, fantoches dirigidos por 
não sei quem, tudo como 
se tivéssemos saído de um 
teatro, não fosse realidade; 
algo que havíamos assisti-

tados e gostam de contar 
um pouco de "garganta*". 
As estâncias, mesmo as 

maiores, caracterlzam-se por 
'apresentar pequeno núme­
ro de empregados (no má­
ximo de 10 a 15), além do 
dono que em geral nela re­
side. Isto vai de encontro 
ao que se observa em nos-

CASA BARONE 
FRUTAS NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS 

• 
Parque D. Pedro H.° 326 - Telefone: 32-1644 

São Paulo 

ção ao patrão que é o do­
no da estância: a palavra 
deste é quase lei para aque­
le. Pudemos constatar este 
fato ao colher as amostras 
de sangue sem ordem do 
patrão, raramente alguém 
se submetia ao nosso ape­
lo; ao contrário, a ordem do 
patrão era suficiente para 
lograrmos o nosso obje­
tivo. 

A alimentação é prepa­
rada conjuntamente, isto 
é. para todos, na sede da 
estância. O empregado tem 
direito a serviços médicos 
gratuitos e recebe um pe­
queno ordenado (menor que 
o salário mínimo) em algu­
mas das fazendas. 
Não chegamos a ver mi­

séria, embora exista uma 
pobreza relativa e uma 
ingnorância acentuada. 

ROGÉRIO H. SAYAO 

RIS...TURI 
Aquele fisiologista, embora 

fosse um pão duro, tinha 
grande espírito científico. 
Quando soube que esposa 
tivera quardigêmeos, calma­
mente planejou: 
— Vamos educar dois e dei­

xar os demais como controle. 

Quando a professora per­
guntou quem descobrira o 
Brasil o o aluno, orgulhosa­
mente, respondeu que fora 
seu pai, na classe ninguém 
se abalou. 
De fato era verdade. £les 

estavam em, Portugal, em 
1520. 

Depois vem a história da­
quele sujeito, que nunca con­
seguia ler um livro, pois sem­
pre que se propunha a fazê-
lo era outono e no outono... 
as folhas caem. 

— o 
E o filho do comunista res­

pondia na aula de geografia: 
— Os mares mais impor­

tantes são: o mar Vermelho, 
o mar da China e o mar 
xismo. 
Pela rua toda esburacada ia 
a moça em um taxi. Estaria, 
o motorista levando-a por 
um mau caminho? 

Azarado mesmo era aquele 
microbiologista. 

— o — 
Uma semana depois de ha­

ver descoberto um desinfe-
tante que destruía qualquer 
bactéria, isolou uma bactéria 
resistente a qualquer desin-
fetante. 

O homem é o único animal 
que de ruboriza — ou que tem 
razões para isso. 

M. T. 

A boa educação consiste em 
ocultar a alto conceito que 
temos <* nosso respeito e o 
poble conceito que fazemos 
dos outros. 

M.T. 
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novo 
d. p. 
(Continuação da 1.a página) 
dotar aquele Departamento 
de melhorias há muito de­
sejadas, como novas mesas, 
cadeiras, armárias, cofre etc. 
tudo disposto de maneira 
bastante funcional, n u m a 
sala bem maior e melhor ilu­
minada. 
O ato festivo da inaugu­

ração aconteceu a 5 de De­
zembro p.p., com a presença 
do Sr. Professor Dr. Eurico 
da Silva Bastos, Professor 
Dr. Carlos da Silva Lacaz, 
Dr. Dante Nese por parte da 
FMUSP, Francisco Humber­
to de Abreu Maffei, Presi­
dente do CAOC e Dr. Antô­
nio Xavier Neto, alto Diretor 
do Procienx, que proferiu a 
seguinte oração.: 
M E U S AMIGOS:— 
"PROCIENX — a veterana 

casa brasileira a que nossa 
família Xavier se dedica há 
três gerações e há quase um 
século — tem uma história 
bonita de pionelrlsmo 
E pioneira na indústria far-
macêntica nacional. E' pio­
neira na tomada dos novos 
rumos da produção, de medi­
camentos científicos, quan­
do os velhos laboratórios na­
cionais se dicidiram a deixar 
de lado os chamados produ­
tos populares, à sombra dos 
quais tiveram que nascer. É 
pioneira na campanha por 
uma maior aproximação en­
tre a indústria da farmácia 
e o médico, aproximação 
que era, é e será sempre 
uma decorrência natural da 
própria identidade do obje­
tivo de ambos: a defesa da 
saúde e da vida. E mais do 

O colega Adalberto Fassina. então orador oficial do C.A.O.C, no momento em 
que agradecia o apoio recebido, em nome dos acadêmicos dessa Faculdade. 

À direita aspecto interior do novo D.P. 

que uma conseqüência na­
tural desta comunhão de ob­
jetivo, um imperativo deste 
objetivo comum,- deste no­
bre e alto objetivo que só 
pode ser plena e vitoriosa­
mente alcançado com a 
união dos esforços da indús­
tria que produz os medica­
mentos com os do médico que 
os prescreve, buscando — ela 
e êle — a combate eficaz ao 
maior inimigo da criatura 
humana: a doença. Batendo-
se por esta necessária, sagra­
da aliança, busca, também 
pioneiramente, assentá-la e 
cimentá-la sobre um novo 
esquema de colaboração en­
tre os dois aliados, um alto 
e nobre esquema, digno da 

dignidade de ambos. Assim 
é que repudiando o velho 
sistema dos presentinhos e 

dos pequenos favores domés­
ticos, partiu para iniciativas 
da altitude, do gabarito das 
bolsas de estudo, das jorna­
das Médicas, do Fundo Edi­
torial Procienx. Iniciativas 
consagradas já pelo aplauso 
da ilustre classe, médica bra­
sileira que nelas encontrou » 

que precisamente elas signi­
ficam: a colaboração capaz 
de honrar quem a recebe, 
honrando quem a oferece. A 
colaboração capaz de se si­
tuar na altura em que se si­
tuam uma classe que é nobre 
e uma nobre indústria. Este 
novo esquema de que o PRO 
CIENX se orgulha — não es­
taria completo se visando o 
médico de hoje, se esqueces­
se do estudante que é o mé­
dico de amanhã. E por isso 
não o esqueceu. Nossa pre­
sença aqui, a presença do 
PROCIENX neste glorio­
so Centro Acadêmico Oswal­
do para oferecer aos estu­
dantes desta magnífica Fa­
culdade de Medicina —> or­

gulho legítimo da ciência de 
São Paulo e do Brasil — es­
ta Sala Procienx que repre­
senta melhor aparelhamen-
to para o seu Departamento 
de Publicações. Esta é ou 
não — respondei-me ami­
gos acadêmicos — uma ini­
ciativa digna daquele alto e 
nobre esquema de que vie­
mos vos falar? £ ou não uma 
iniciativa à altura daquelas 

vvvvv»vvvvvv»vv%vvvvvv»»vvv»vvv»v»v>v»vvvvvvv\vvvv\vvv\vvv»v»vv%»v»vvvvv»vvv»vvv»»vvvvvvv»»< 
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outras já mencionadas? Já 
tereis sentido que os pionei-
rismos que marcam a exis­
tência quasi secular do nos­
so PROCIENX não são pala­
vras vazias e sem conteúdo 
mas fatos positivos e con­
cretos, gloriosamente con­
cretos e positivos. 
Meus amigos:— 
Nossa empresa que vive e 

se orgulha de suas realiza­
ções pioneiras não poderia 
nunca, sem falhar grave­
mente a esta sua tradição 
— deixar de se engajar logo, 
e de maneira entusiástica, 
numa campanha nova e bo­
nita, numa verdadeira cru­
zada que começa a sacudir 
a nação e o seu povo. 
Referimo-nos — já o per-

cebestes — à campanha pela 
preservação e pelo fortaleci­
mento da indústria farma­
cêutica brasileira. Esta cam­
panha só apresenta uma fa­
lha: tardou demais. Mas 
surge ainda a tempo de pro­
porcionar condições de so­
brevivência e de desenvolvi­
mento a um grupo bastante 
expressivo de laboratórios 
realmente brasileiros. Con­
vém fixar bem os princípios 
sobre que se assenta. 
Ela não se dirige contra 

ninguém, mas apenas a fa­
vor do empreendimento na­
cional. Inspira-se na inaba­
lável convicção de que de­
fende interesses muito mais 
altos do que os. interesses. 
das empresas: os superiores 
interesses do país que não 
pode permitir o total desa­
parecimento do empreendi­
mento nacional no setor da 
essencialidade do medica­
mento. E congrega todos os 
que, compreendendo o seu 
elevado conteúdo patriótico, 
se mostram dispostos a tra­
balhar pela sua vitória. Vi­
tória que depende, evidente­
mente, dos industriais far­
macêuticos brasileiros. Mas 

depende, também, da com­
preensão e do apoio dos po-
deres públicos da nação. E 
depende, substancialmente, 
da compreensão e do apoio 
dos médicos do Brasil. Fa­
lemos claro. 
Como se deve falar aos 

moços. Quando afirmamos 
que nós — os industriais 
farmacêuticos brasileiros — 
reputamos essencial, indis­
pensável o apoio dos médi­
cos brasileiros para a sobre­
vivência da nossa indústria, 
o fazemos baseados num ra­
ciocínio simples, lógico, ir­
refutável: fabricamos medi­
camentos científicos cuja 
venda depende da receita 
médica. Sem a prescrição do 
médico não haverá venda. 
E sem venda, obviamente, 
não há empresa comercial 
ou industrial que sobreviva! 
Dar-nos-ão as autoridades 

do executivo e do legislativo 
o amparo que lhes solicita­
mos. Assim o cremos porque 
cremos na sua visão e no seu 
zelo pelos interesses supe­
riores do país. Ajudem-nos 
os médicos brasileiros com o 
apoio, traduzido de forma 
concreta numa decidida pre­
ferência pelos bons medica­
mentos dos bons laboratórios 
nacionais. Neste apelo colo­
camos todo o calor e toda a 
veemência resultantes da 
nossa já demonstrada con­
vicção da indispensável, da 
imperiosa necessidade desse 
apoio. A alguém que possa 
estranhar a franqueza com 
que falamos deste apoio ou 
a veemência com que o plei­
teamos poderíamos respon­
der de forma categórica: 
não será correto, honesto, 
digno pedir aos médicos bra­
sileiros que apoiem os labo­
ratórios brasileiros? Não 
apoiam os povos cultos de 
todo o mundo o que é real­
mente seu? 
Apoiar a iniciativa, o em­

preendimento, o produto na­
cional não é apenas correto, 
honesto e digno. E' também 
patriótico!!! 
Alicerçada sobre princípios 

assim) limpos e dignos, inspi­

rada em interesses assim al­
tos e coletivos, nossa campa­
nha, a campanha pela pre­
servação e pelo progresso da 
indústria farmacêutica bra­
sileira há de vencer, por cer­
to. 
Trabalhemos todos para 

que assim aconteça, para que 
nossa consciência não nos 
acuse amanhã de termos 
faltado com nossa coopera­
ção para o êxito de uma cau­
sa tão legitimamente bra­
sileira! 
Meus amigos:— 
De me alongar u m tanto 

podereis me acusar. Mas não 
me acusareis de ter aborda­
do assunto estranho a vós. 
Sois ou sereis médicos. E 
não há médico sem medica­
mento que o ajude a vencer 
a doeça e a morte. Assim 
como não há medicamento 
sem médico que o ajude a. 
vencer e a aperfeiçoar-se. 
E de que vos tenho falado 
senão do medicamento? 
Do medicamento e do la­

boratório brasileiros? Ao vos 
oferecer esta "Sala PRO­
CIENX", nossa empresa bra­
sileira deseja deixar grava­
da, na perenidade do bron­
ze, a mensagem de sua sim­
patia, de sua estima e de 
sua solidariedade aos bravos 
acadêmicos da Faculdade de 
Medicina de São Paulo, à Es-

" cola gloriosa que os acolhe e 
à nobre e ilustre classe mé­
dica que serão, em breve, or­
namento e orgulho!". 

E m seguida, falcu a Acadê­
mico Adalberto Fassina, ora­
dor oficial do CAOC, que em. 
breves palavras também 
enalteceu a importância do 
incremento da industria far­
macêutica nacional, como 
parte da emacipação econô­
mica do País; louvou o Ins­
tituto Farmacêutico de Pro­
dutos Científicos Xavier Pro­
cienx pelo seu pioneirismo 
neste setor e agradeceu, em 
nome dos Acadêmicos desta 
Faculade, o apoio irrestrito 
que aquela importante in­
dustria brasileira vem pres­
tando ao Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz. 

/ • 
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o que se passa na argentina? 
A Argentina atravessa, 

diz a imprensa, a maior cri-
.se de sua.historia. N a reali­
dade trata-se é de uma ma­
nifestação aguda da crise la­
tente desde os meses de 1955, 
quando o Exército, e m nome 
dos interesses gerais da "pro­
priedade" e da "decência" (o 
<me se traduz, no caso por 
exploração e subordinação 
A O Imperialismo) derrubou o 
governo de Peron. 
Este havia tomado o poder 

em 1945, na crista de u m 
movimento popular e operá­
rio com o qual todo u m se­
tor militar e burguês estava 
flertando desde 1943. O go­
verno Peron, utilizando-se 
de milhões de dólares que a 
burguesia argentina havia 
acumulado durante a guerra 
e nos anos que se seguiram 
,<com a venda ao mercado 
mundial de carne e de tri­
go), pretendeu industrializar 
o país comprando a "paz so-
-eial" Desta forma, enquan­
to montava fábricas de pro­
dutos industriais leves, pa­
gava salários relativamente 
-altos, estimulava certa orga­
nização sindical tnão a pon­
to de ameaçar a proprieda­
de, mas n u m nível suficien­
temente avançado, que lhe 
permitisse apoiar-se na opi­
nião publica a cada momen­
to em que necessitasse en­
frentar os britânicos e ame­
ricanos) , enfim especulava 
com o movimento de mas­
sas. 

U m a vez gastos os milhões 
•acumulados durante a guer­
ra e com a queda pronuncia­

d a do preço de trigo e carne 
no mercado mundial, a bur­
guesia argentina precisou 
modificar sua política. Não 

mais se podia permitir altos 
níveis salariais, nem aceitar 
u m a organização sindical 
•que exigia, reivindicava, e 
xião aceitava recuos na polí­
tica social então em voga. 

Desta forma Peron vai 

•sendo abandonado pelos que 
•o apoiavam. 

O imperialismo intervém e 
•com a colaboração inclusive 
•de muitos" esquerdistas" 
falsificados, derruba-se o 
governo. A "paz social" vol­
taria, a "democracia" esta­
ria garantida... e também 
a propriedade privada, os lu­
cros da burguesia portenha 
•« do imperialismo. 

Mas o movimento operário 
não assistia pacificamente à 
•derrubada, não tanto da pes­
soa do presidente, mas de 
sua conquistas. E a organi­
zação sindical, indiretamen­
te visada pelo golpe e a se­
guir diretamente visada pe­
las medidas do governo pro­
visório, manteve-se intacta. 
.Em sua direção mantive-

"xam-se velhos funcionários 
e burocratas peronistas, ha­
bituados a uma política de 

"paz social" e de conciliação 
da interesses. Mas esta polí­
tica era possível quando a 
burguesia argentina tinha 
com que comprá-la: hoje os 
fundos se esgotaram e a uni-
ca política sindical possível 
seria o combate frente a 
frente, a guerra aberta de 
classes. 
Frondizi havia sido eleito 

por u ma coalizão de pero­
nistas, liberais, comunistas e 
socialistas. Pretendia-se ilu­
dir o povo, levá-lo a apoiar 
u m governo destinado, pela, 
situação econômica e social 
do país, a capitular perma­
nentemente diante dos "go-
rilas" do Exército e diante 
do imperialismo. Somente 
os trotskistas advertiram as 
massas de que o caminho 

correto não era o eleitoral, 
mas a luta por objetivos ex-
tra-eleitorais: u m movimen­
to operário depurado de diri­
gentes traidores, encampa­
ção das grandes firmas e seu 
controle operário etc... 
Após a capitulação diária 

de Frondizi, que aceita tudo 
contanto que o povo não vá 
as ruas, fica evidenciada 
correção de não apoiá-lo, 
nem aos peronistas nas ul­
timas eleições. Nestas pre­
tendeu-se mais u m a vez ca­
nalizar eleitoralmente o sen­
timento revolucionário do 
povo; os peronistas apresen-

BERNARDO BORIS 

tavam-se abertamente como 
inimigos de Cuba (em que o 
povo vê a primeira revolução 
da America Latina), como 
anti-comunistas e Inclusive 
como clericais. Visavam as­
sim ganhar as boas graças 
da burguesia e do Exercito. 
Mas atras deles, atras de 
suas palavras de ordem rea­
cionárias, estava a classe 
operária que se centralizou 
eleitoralmente com seus até 
hoje dirigentes, mas man­
tendo permanentemente lu­
tas que mostram o quanto 
as massas não acreditavam 
nas eleições como saida para 
seus problemas. 
Hoje, quando os "gorilas" 

assaltam o poder e podem 
chegar a tomá-lo, quando 
todos "esquerdistas" de pa­
lavra falam e m defesa da 
ordem e da Constituição, co­
m a se fosse possível levar o 

povo a defender o regime 
que o explora, evidencia-se 
que a única saida seria a re­
volução social, através da 

greve gerai P o r tempo inde­
terminado e a tomada do 
poder pelas massas. Estas 
estão prontas, mas falta 
construir a direção apta a 
enfrentar nacionalmente, a 
reação social: o Exercito, a 
Igreja, a burguesia e os pró­
prios dirigentes sindicais que 
fazem o jogo do "statu quo" 
capitalista. 

cirurgia experimental 
Constitui motivo de ale­

gria o fato dos alunos des­
sa escola terem seus inte­
resses despertados para ati­
vidades científicas extra­
curriculares. U m desses 
exemplos é o que ocorre 
com as cadeiras básicas em 
que aqueles com pendor pa­
ra as pesquisas têm relati­
vas oportunidades de traba­
lho e de encaminhamento 
no futuro. Outro exemplo 
de indiscutível importân­
cia relaciona-se com a ci­
rurgia experimental. Nota-
se por parte dos alunos 
uma procura pelos corredo­
res da Técnica Cirúrgica 
no sentido çle darem os pri­
meiros passos nò treino da 
técnica. 
A medida que aumenta a 

quantidade daqueles que 
estão se dedicando à cirur­
gia experimental cresce a 
importância dos objetivos 
desta e os subsídios que po­
de fornecer aos estudantes 
no sentido de sua forma-

BERILO LANGER 

ção médica. Cabe portanto 
abrir a discussão ampla em 
torno desse setor de ensino 
e de pesquiza. 

Quando procuramos a 
Técnica Cirúrgica temos um 
objetivo imediato que é o 
de aprender e praticar o 
treino cirúrgico. Com o 
tempo, porém, constata-se 
que o que se pode retirar 
desse campo transcende ao 
simples traquejo manual. 
Talvez, mesmo, pode-se con­
cluir que o que tem menos 
Importância é isso. Aos pou­
cos vamos ficando cientes 
da possibilidade da aplica­
ção clínica do que se apren­
de no setor experimental. 
Quase todas as atitudes ci­
rúrgicas da prática médica 
podem ser repetidas na ati­
vidade experimental. Por 
Isso mesmo há uma tendên­
cia de se dar uma orienta­
ção aos alunos visando que 
se objetive na Técnica Ci­
rúrgica um desenvolvimen­
to paralelo ao que ocorre CITROBRASIL S. A. 
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ns clínica, isto é repertir-
se experimentalmente to­
das as minúcias e detalhes 
que ocorrem nesta última. 
Realmente não cabem ob-

jeções a esta orientação. São 
melhores os fruots que se 
conseguem com essa condu­
ta. Porém, o que se observa 
na cirurgia experimental 
atualmente é a omissão de 
se realizar trabalhos cientí­
ficos e enquadrar neles os 
alunos. Evidentemente mui­
tas vezes os alunos partici­
p a m desses trabalhos, mas 
não se pode negar que essa 
atuação se restringe à co­
laboração técnica. Falta 
realmente u m a nova orien­
tação, qual seja a de des­

pertar nos alunos a inicia­
tiva própria e o interesse 

' por se realizar algo mais 
que a simples prática da 
técnica. 
J Deve-se criar u m a menta­
lidade de se procurar na 

f cirurgia experimental a 
realização de investigações 
científicas e assim ampliar 
as suas finalidades. Muito 
maior proveito terá a pes­
quiza médica se se Introdu­
zir na cirurgia experimen­
tal u ma conduta de traba­
lhos científicos e os alunos 
desde já, familiarizarem-se 
com ela. C o m Isso se obje­
tiva não restringir a roti­
na de pesquiza às cadeiras 
básicas. 

A cirurgia experimental é 
u m campo Imenso para a. 
prática cientifica. E é issa 
que precisa ser transmitido 
de maneira que os alunos 
possam sair da Técnica Ci­
rúrgica com u m a mentali­
dade de menor aplicação 
técnica e de maior objeti­
vo científico. U m grande 
passo será dado se começa­
rem a aparecer os trabalhos 
de pesquiza comandados 
pelos alunos. Tauvez podere­
mos inclusive pensar n u m a 
disciplina r^i»ma«<n Cirurgia. 
Experimental — de finali­
dade não só técnica mas 
fundamentalmente de pes­
quiza — subordinada àa 
cadeiras clinicas. 
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o hospital das clínicas já tem... 
ser procurada em termos de 
creajustar» a máquina. E o 
progresso que se seguiu foi 
tremendo, embora forçoso 
seja admitir que o lado 
emocional da doença passou 
a ser quase completamente 
negligenciado. 
Atualmente podemos ver 

de modo nítido que a Patolo­
gia se divide em duas por­
ções heterogêneas: uma, con­
siderada mais avançada e 
científica, inclui todos os 
transtornos que podem ser 
explicados em termos fisioló­
gicos e bioquímicos (erros 
metabólicos, distúrbios hor­
monais e circulatórios) e uma 
segunda, justamente a menos 
científica, onde se coloca aquê 
Je grande amontoado das en­
fermidades de obscura, mas 
freqüente origem emocional-
Dentro do H-C. mais de uma 
vez nos é dito, ao longo da ex­
posição dos característicos de 
uma determinada entidade pa­
tológica, que se admite a exis­
tência de fatores «centrais» na 
sua gênese ou no agravamen­
to da mesma. Note-se, porém, 
que se emprega a palavra, 
«central» e não «psicogênica». 
Força-se cada vez mais a 
compreensão da doenças 
dentro de um esquema de 
causa e efeito de fundo es­
tritamente orgânico. E quan­
do a infecção ou outra teoria 
qualquer falha, o con­
solo do Clínico Moderno está 
em esperar que no futuro se 
conheça maior número de de­
talhes do proceso orgânico e 

então o fator psíquico possa 
ser definitivamente afastado. 
Nesta altura dos aconteci­

mentos, no bom sentido das 
palavras de Charcot, vemos 
um professor de Clínica Mé­
dica instituir em sua Cadei­
ra um Serviço de Medicina 
Psicossomática. Não uma 
nova especialidade, mas, isso 
sim, um novo ponto de vis­
ta, que se aplica a todos os 
aspectos da Clínica e da Ci­
rurgia . 
A Dra. Flanders Dunbar 

criara, em torno de 1935, o 
primeiro Serviço de Medici­
na Psicossomática nos EE. 
UU.. Mas a Dra. Dunbar tem 
formação psicanalítica. Ad­
mite-se portanto que um 
clínico necessite discerni-
mente e visão para intro­
duzir em nosso meio tal for­
ma de «approach» das doen­
ças. Congratulamo-nos com o 
Prof. Luís Decourt por essa 
tomada de posição corajosa, 
que nos vem colocar em 
condição de igualdade em 
relação aos mais atualizados 
centros médicos da Europa e 
dos E.E.U.U.. 
Numa época em que em 

nosso ambiente de ensino o 
doente ainda é visto não co­
m o todo indiviso, mas como 
um mero possuidor de ór­
gãos, de um estômago ou 
de um fígado doentes; numa 
época em que notamos em 
nosso ambiente de ensino vi­
va discrepância entre a ati­
tude oficial-teórica e a ati-
va-prática de professores, 
docentes e médicos; numa 

que importo... Indícdüor ProfJssíonai 

Discurso da 4 4 a turma 

denunciar a situação calami­
tosa em que vive aquela par­
cela da população responsável 
direta pela produção da rique­
za do país. 
A nossa tarefa fundamental 

consiste em fazer com que se 
torne eficaz a resposta do mé­
dico aos problemas colocados 
pela realidade brasileira. Isto 
se tornará mais simples na 
medida em que contarmos 
com quadros de profissionais 
que se disponham a lutar sem 
trégua contra o obscurantismo 
daqueles que pretendem, a 
qualquer preço, com luvas de 
pelica, mas com garras de 
aço, a manutenção dos pa­
drões por que se rege a nossa 
sociedade. 
X para esta tarefa que estão 

Convocados aqueles de quem, 
ao darmos o saldo de quali­
dade, passando de estudantes 
a médicos nos tornamos nesta 
data colegas. 
Colegas não porque temos, 

todos, o título de doutores em 
medicina. 

Seremos colegas se nos dis-
pusermos a lutar, juntos, num 
processo que leve toda a so­
ciedade a desfrutar dos bens 
criados pelo desenvolvimento 
econômico. 
Seremos colegas a partir do 

instante em que nos virmos, 
lado a lado, a denunciar o 
aviltamento do homem humil­
de; a partir do instante em 
que deixarmos o luxo dos 
nossos consultórios para ir 
em socorro das populações ru-
rais; a partir do instante em 
que fizermos chegar as nossas 

(Cont. da pág. 2) 

vozes ao ouvido dos podero­
sos, bradando a nossa insatis­
fação e a de todo o povo, do 
qual somos parte. 
Deixemos as posições cômo­

das e participemos de um pro­
cesso que é irreversível. Caso 
contrário, não tenhamos dú­
vida, seremos envolvidos e 
arrastados por êle. 
Devemos assentar alguns 

princípios, que formalmente 
são aceitos por todos, mas 
não são postos em execução. 
O instante histórico não é o 

dos comodistas. O Instante 
histórico é o dos homens de 
espírito aberto, que se devem 
colocar definitivamente na 
posição que é exigida pelo 
mundo dinâmico de hoje. 
Estatísticas publicadas re­

centemente afirmam que mais 
de sessenta por cento dos alu­
nos desta Faculdade não têm 
vocação para a medicina. 
Queremos, sem entrar no 

mérito da justeza dessa con­
clusão afirmar de público que, 
se ser médico é ser acomoda­
do, é aceitar sem discussão a 
continuação do atual estado 
de coisas, para essa medicina, 
nós, realmente, não temos 
vocação. 
São estas as nossa.3 dimen­

sões. 
Acreditamos que sejam as 

dimensões de todo o povo bra­
sileiro. 
Quem assim a desejar, que 

nos acompanhe na tarefa de 
fazer com que o outro mem­
bro da equação, a estrutura 
social do país, tenha também 
estas dimensões. 

BOANERGES 

Que importa a vida, 
A lei, o direito, o romance e o mendigo. 
De que vale o riso? 
P'ra que serve o pranto? 
O amor, a luz, o mar. 
Por que existem? 
E Deus também ... 
Afinal, que é? 
Na infinidade de infinitos tempos 
Ninguém sabe. 
Mas que importa? 
Na negação dos nadas, que é que vale? 
Nada. 
E é nesta indiferença inelutável das indiferenças, 
Que ajo, faço, desfaço, vivo e morri)... 
E vou vivendo. 
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época em que seus trabalhos 
científicos para associações 
médicas enfaticamente des­
tacam a necessidade de se 
conhecer com mais detalhes 
os processos bio-patolólo-
gicos e bioquímicos, ao pas­
so que, em sua prática 
privada aconselham s e m 
vacilações um pacien­
te hipertenso que leve a vi­
da menos seriamente, procu­
rando mostrar-lhe com in­
sistência serem sua hipera-
tividade e desmedida ambi­
ção frente a vida, as fontes 
reais de sua hipertensão ar­
terial, Num momento como 
esse não poderia ser mais 
portuna a iniciativa do Prof. 
Decourt, no sentido de por 
termo a essa tradicional e 

viciosa dicotomia entre o so­
ma e o psiquismo. 
O atual terceiro ano já 

está tendo aula de Prope­
dêutica psicossomática, Pa­
ra que, dentro do realismo 
das palavras de Charcot, 
lhes seja ensinado agora, e 
possam eles diagnosticar 
mais tarde, as intercorrên-
cias emocionais dentro do 
quadro do mal orgânico. 
Descortina-se assim, para os 
alunos da Faculdade de Me­
dicina, através do empreen­
dimento pioneiro do Prof. 
Decourt, aquilo que podería­
mos considerar como o iní­
cio de uma nova era para o 
aprendizado da Medicina. 
João Fanganiello Neto 
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medicina nos esportes 
xadres na atlética e calouro e s t a p 

Esta página é u m a decor­
rência da nova fase d'«0 Bis-
turi». Iniciamos o nosso pri-
jneiro número do ano com a 
firme intenção de trabalhar e 
realizar algo de útil cm prol 
<io esporte da Med. 

Entendemos como nossa 
missão a de informar e orien­
tar os leitores do movimento 
«sportlvo interno e, principal­
mente, a de apoiar medidas 
concretas e honestas, n de cri­
ticar construtivamente ou a de 
elogiar atos da A.A.A.O.C.. 
l e m como, o procedimento dos 
atletas, quando o meiecerem. 

E s t a r e m o s estimulando, 
apoiando e divulgando todas 
as iniciativas justas s sadias 
que visem o engrandecimento 
•da Med. Colaboremos todos, 
alunos, médicos, professores, 
com a Diertoria da A.A.A.O.C., 
<jue está trabalhando ativa­
mente na reforma da Atlética. 
A construção do vestiário fe­
minino, do muro, da remode­
lação da pista de atletismo, 
do campo de tênis, do campo 
de futebol, do vestiário mas­
culino, do vestiário de futebol, 
são somente alguns dos pon­
tos visados pela atual gestão. 
Vamos todos, trabalhar com 
a A.A.A.O.C., pois, assim 
estaremos engrandecendo o 
nosso patrimônio e concorren­
do para o bem estar da famí­
lia Med. 

A vocês, calouros, antes de 
mais nada, as nossas felicita­
ções por terem vencido, tal­
vez, a mais difícil barreira de 
toda a sua vida: o exame ves­
tibular da Pinheiros. A Fa­
culdade e o C.A.O.C. e em 
particular a A.A.A.O.C., os 
recebem de braços abertos. 
Desejamos que vocês procu­
rem «viver» a Faculdade, o 
mais breve possível. Pensa-

1 — Não há dúvida que 
3961 foi u m bom ano espor­

tivo para a nossa A . A . A . O . 
C , no que diz respeito aos 
Torneios e Campeonatos (um 

tanto atribulados, é verdade) 
Oficiais da F.U.P.E. Tive­
m o s vários títulos de Cam­
peões Universitários Paulis­
tas: Natação e Atletismo fe­
minino, Futebol de Salão e 
revezamento Acadêmico, além 
<le outros individuais, conquis­
tados por nossos colegas. A 
todos eles os nossos cumpri­
mentos por elevarem cada vez 
mais o nome da A.A.A.O.C. 

Há pessoas que querem des­
merecer estes títulos alegando 
baixos índices nas competi­
ções; é preciso então que se 

esclareça que em nada dimi­
nui os nossos feitos, pelo sim­
ples motivo de que algumas 
associação não participaram 
intensamente dos campeonatos 
fupenses. Nós, lá estávamos 
para defender as nossas cores 
e o fazíamos de maneira hon­
rosa. E, foi pela assiduidade, 
pela colaboração, pela dedica­
ção desinteressada ao esporte 
«jue conquistamos estes altos 
postos. 

Neste início de 1.962 já te­
m o s o calendário esportivo da 
IFUPE elaborado. Apresen­
tam-se árduas disputas pela 
frente è precisaremos da cola­
boração de todos. A dedica­
ção pessoal de cada atleta, 
•quer em treinos, quer e m jo­
gos, nos trará outras vitórias 
como recompensa natural. 

Estaríamos satisfeitos se 
*ste artigo alcançasse o obje­
tivo que agora torna-se evi­
dente; trata-se de u m apelo A 
boa vontade de todos para 
-com o esporte em nossa Fa­
culdade. A Diretoria Geral de 
Esportes entende que para de­
sempenhar suas funções satis­
fatoriamente deverá apoiar-se 
•em certas normas de conduta. 
Assim, não admitiremos, e m 
hipótese alguma a ausência 
e m treinos ou jogos alegando 
"unicamente o velho chavão: 
-«eu precisei estudar». Ora, o 
bom esportista é organizado, 
previdente; êle sabe perfeita­
mente equilibrar o tempo de 
estudo com a prática de es-

á g in a 
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mos e achamos que a maneira 
mais fácil e mais correta de 
se entrosar com a Faculdade 
é a de entrar em contacto com 
o Centro, com a Atlética e 
principalmente com a prática 
do esporte. Pois, o esporte 
sadio e honesto é o verdadeiro 
campeão do cultivo de amiza­
des. Convidamos, por isso, 
todos vocês a colaborarem, em 
especial, com a A.A.A.O.C. 
Esta colaboração pode ser fei­
ta de várias maneiras. Por 
exemplo, praticando alguma 
modalidade esportiva, ou au­
xiliando no trabalho da refor­
m a do nosso Estádio. 

Você não pratica nenhum 
esporte? Não faz mal. Co­
mece a aprender a nadar, a 
lutar judô, a jogar basquete, 
ou qualquer outro esporte de 
sua preferência, pois, para 
isso temos à sua disposição e 
à sua espera a nossa Praça 
de Esportes. 

Vai tomar o seu tempo de 
estudo? Nada disso. Não 
desejamos prejudicar os seus 
estudos; mas que aproveite 
bem o seu tempo; lembre-se 
da hora do almoço, por exem­
plo, quando você poderá dar 
u m a escapada ao Ginásio de 
Esportes e verificar o benefí­
cio que o Sol, o esperte, faz 
à sua saúde. Podemos deixar 
fugir u m a oportunidade des­
sas para praticar ou aprender 
alguma modalidade esportiva? 
Nunca. Então, que está es­
perando? Mãos à obra. 

Finalizando, comunicamos 
que esta página estará à dis­
posição de todos e a espera 
de sua colaboração. Se você 
tiver alguma notícia, suges­
tão ou crítica a fazer, conte-
nos, ou melhor, escreva-nos, 
e a m e s m a será publicada, 
pois esta página é sua. 

portes, passeios • trabalhos. 
As faltas serão justifcadas 
quando os treinos ou as com­
petições coincidirem com 
plantões, estágios, e trabalhos 
vários de nossos atletas. Nes­
te sentido os sexto-anistas 
contarão com a nossa benevo­
lência. 

Outro ponto importante a 
nosso ver será a obediência 
aos horários em treinos ou 
disputas oficiais. U m ele­
mento1 que se atraza, prejudi­
ca o bom andamento de u m 
ensaio de conjunto, de u m a 
nova tática qualquer. Por­
tanto, aqui vai (e não seria 
demais insistir) u m outro 
apelo a cada u m dos atletas: 
a observação rigorosa do ho­
rário. 

Finalmente, queremos aler­
tar nossos colegas para a par­
te disciplinar esportiva. A Di­
retoria atual houve por bem 
iniciar u m a campanha morali-
zadora do esporte em nossa 
Faculdade e mostrar-se-á in­
transigente neste ponto. E m 
u m a disputa ou em qualquer 
parte das dependências da A. 
A.A.O.C. nossos associados 
distinguir-se-ão pela boa dis­
ciplina. Baseados nos artigos 
do capítulo IV, título n dos 
novos estatutos da «Atlética 
já foi criada a Comissão Exe­
cutiva que julgará os even­
tuais casos disciplinarei 

2 — Já estão prontos e a-
provados os estatutos que re­
gerão o T O R N E I O INTER-
C L A S S E S dos alunos da Fa­
culdade de Medicina da Uni 
versidade de São Paulo, que 
p r o v a v e l m e n t e reali­
zar-se-á no mês de abril vin­
douro. 

Elaborados por nós e visan­
do a uniformidade e a tradi-
cionalízação dessas disputas, 
é de se esperar u m êxito com­
pleto do Torneio, visto que os 
atletas e esportistas de nossa 
Faculdade já se compromete­
ram em dar o apoio e prestar 
suas preciosas colaborações. 
Desde já, estamos agradecidos 

3 — Uma inovação que a 
Diretoria Geral de Esportes 

a a o c 
Advirto os colegas que o 

titulo se refere ao jogo famo­
so e não a cadeia ou coisa pa­
recida. Isso precisa ficar bem 
claro, pois há inúmeros só­
cios do C A O C que nunca es­
piaram dentro de u m a certa 
saleta no porão. N ã o é à toa 
que há tantos anos não ga­
nhamos essa modalidade de 
esporte na M A C - M E D . 

Culpa de quem? Dos «xe­
rifes», dos nossos jogadores 
e m geral, dos diretores da 
Atlética, dos professores da 
F M U S P que impingem segun­
das épocas aos nossos mestres, 
ou dos próprios jogadores do 
MAC? 

Provavelmente, a origem de 
nossas derrotas, está x-.os nos­
sos jogadores que com algu­
mas felizes exceções não co­
nhecem u m sistema realmen­
te eficaz para melhorar seu 
jogo. 

Apesar de não querer abor­
recer os leitores explicarei e m 
poucas linhas alguns dos se­
gredos do xadrez. 

Como já repeti, inúmeras 
vezes, e m aviso aos nossos 
enxadristas, não adianta per­
der horas e mais horas jogan­
do entre «patos» pois isso não 
melhora de u m «átomo» a 
qualidade do jogo. £ preciso, 
antes de mais nada, estudar 
bons livros dos quais destaco 
dois: Xadrez Básico «Drpheu 
D'Agostini) e o magnífico e 
nunca demais elogiado Trata­
do General de Jadrez (R. 
Grau), e m quatro volumes. 

Mas uma parte da culpa ca­
be também aos diretores da 
modalidade por não terem sa­
bido traçar «planos de ação» 
de modo a entusiasmar os jo­
gadores e melhorar seu nível 
técnico. 

Em relação aos diretores da 
Atlética, só podemos expressar 
palavras elogiosas por nos te­
rem dado todo o apoio pos­
sível. 

Mas, depois de toda ossa ex­
posição, pergunta-se: o que 
será feito esse ano para ven­
cer na M A C - M E D e demais 
provas? 

Para deixar os nossos caros 
«adversários» temerosos de 
perder a disputa, por eles já 
considerada «no papo», é pre­
ciso fazer muita coisa. 

ft necessário que os nossos 
melhores jogadores entrem no 
Clube de Xadrez de São 
Paulo, que estudem e recebam 
aulas, que se organizem si­
multâneas com jogadores de 
l.a categoria, que se façam 
campeonatos internos * exter­
nos de estímulo e que se pro­
curem novos valores «ntre os 
calouros. 

Somente assam poderemos 
ter esperança de vencer. 

Mas boa vontade não falta, 
mãos A obra, 

Luigi 

pretende levar a efeito neste 
ano. será a prática de treinos 
para principiantes e m algumas 
modalidades esportivas, tala 
como o voleibol, cestobol, atle­
tismo, natação e polo-aquátl-
co. Para dirigirem estes trei­
nos seriam convidados colegas 
que se interessassem e m levar 
avante a idéia 

A finalidade é óbvin. Seria 
a formação e aproveitamento 
de novos atletas e m nossas 
equipes, pois, após alguns me­
ses de ensinamentos, eles es­
tariam aptos a treinar junta­
mente com os nossos melhores 
valores. Qualquer aluno po­
derá colaborar. E só passar 
na sala da A . A . A . O . C , dei­
xar seu nome e firmar o com­
promisso de participar ativa­
mente nos treinos. 

Esperamos passar, oesde lo­
go, a idéia para a prática e 
para tal os diretores de m o ­
dalidades estarão incumbidos 
de providenciar os treinos pa­
ra principiantes, cujos horários 
e locais ficam a seus critérios. 

Carrazza 

Foi por volta de 1941 que 
começou a surgir o Estádio 
do Centro Acadêmico "Os­
waldo Cruz" dos alunos da 
então Faculdade de Medici­
na e Cirurgia de São Paulo. 
Começou com a idéia lança­
da por Nairo Trench de 
construir-se u m a piscina. 
Coube a Carlos Costa, Raul 
Braga, Guilherme Couto Es-
cher tornar realidade aque­
la intenção. E m 1933 era 
inaugurada com grande jú­
bilo a segunda de São Paulo. 

Após esse período de 
grandes realizações, que 
vieram engrandecer nosso 
patrimônio, por falta de 
continuidade administrativa 
ficou nosso Estádio relega­
do a segundo plano. Trinta 
longos anos se passaram e 
a partir de 1960 começou-se 
a pensar novamente e m de­
senvolver- nossa praça de 
esportes. 

E m 1961, após serem su­
peradas as dificuldades fi­
nanceiras do passado, sur­
giram as primeiras obras. 
O que devemos fazer agora 
é lutar para que elas conti­
nuem. Engrandecendo nos­
so patrimônio estaremos 
engrandecendo o Centro 
Acadêmico. 

Ao escrever essas poucas 
linhas, dirijo-me especial­
mente a você calouro. E m 
você são depositadas mui­

tas esperanças. Não nos de­
sapontem. Muitas são as 
formas de colaborar. Sai­
b a m u m a coisa, que procu­
ro frisar desde já: e m todo 
trabalho que realizarem 
receberão mais críticas que 
reconhecimentos. Procurem 
pois. desde logo, lutar ten­
do em mente as sábias pa­
lavras do agora Dr. Raul 
Braga: muitas críticas nos 

d. f. nos 
Qual a Faculdade que pos­
sui um centro ae esportes 
como o que nós possuímos? 
E sabemos aproveitar bem 
esse privilégio? São poucos 
os que sabem, principal­
mente nós, moças. E como 
é delicioso dar uma escapa­
da para a Atlética na hora 
do almoço: jogar vôlei, na­
dar, praticar um pouco de 
atletismo. O bem estar que 
sentimos depois disso a na­
da se compara. Além de fa­
zer bem a saúde, lá nós es­
quecemos por alguns mo­
mentos todas as nossas 
preocupações e aborreci­
mentos e na beira da pisci­
na, enquanto tomamos sol 

são feitas, mas elas se des­
fazem com o tempo. O que 
foi construído, realizado, 
isso não passa. Os momen­
tos perdidos para alcançar 
nosso intuito se gravam 
em nossa memória, deixan­
do-nos a sensação agradá­
vel de alguma vez termos 
sâdo úteis, e concretizado 
algo em benefício de nossa 
Centro. 

MÁRCIO FALCI 

esportes 
podemos "bater um papo" 
gostoso com os colegas e 
outras pessoas. E vocês que 
gostariam de emagrecer um 
pouco, o que estão esperan­
do? Regime só não adianta. 
A melhor coisa para dimi­
nuir o peso é praticar regu­
larmente algum esporte. Não 
podemos deixar fugir essa 
oportunidade, principalmen­
te para podermos defender 
o nosso CAOC nos campeo­
natos como esportistas de 
verdade e com todo o or­
gulho. Vale a pena descer-
mos para a Atlética, nem 
que seja para ouvir uns 
tradicionais palavrões do 
Albino. 
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n o t i c i a n d o e discurso do representante dos bolsistas latino-americanos 

comentando 
TEATKO UNIVERSITA-

KIO: J;i ganha corpo na UKK 
a idéia da formação de gru­
pos teatrais compostos pelos 
universitários paulistas. As 
atividades dos conjuntos, por 
—«manto, restringem-se a 
nm curso sobre teatro a car-
RO do conhecido ator Eugênio 
Kusnet, no Teatro Oficina-
Mas existem planos para 
grandes realizações uma vez 
formados os elencos: excur­
sões pelo interior, apresen­
tação de peças nos sindicatos, 
fábricas, festivais de teatro 
amador, etc. E7, sem dúvida, 
ama grande iniciativa que de­
ve merecer irrestrito apelo 
aos universitários bandeiran­
tes. 
VESTIBULAR: if Muita 

novidade apresentou o ves­
tibular de 1962. Foi mudado o 
sistema de exame, ao que 
parece bem melhor estrutu­
rado, possibilitando uma se­
leção mais eficiente. O núme­
ro da vagas aumentou de re­
pente com muita bronca por 
parte de alguns, enquanto o 
número de candidatos duni-
nuin de uma centena. Que é 
que há? Medo do exame prá­
tico? De qualquer maneira 
parece que o exame foi dos 
melhores realizados ultima­
mente. 
•k Por outro lado, alguns 

vestibulandns tiveram que 
aaiM •! os artistas de circo. 
Devido ao grande número de 
candidatos, as instalações 
da faculdade seriam insufi­
cientes e a idéia era fazer o 
exame no Pacaembú Mas na 
última hora, aquele estádio 
são pode ser usado e a so­
larão foi montar umas mesas 
aos corredores, que mais pa­
reciam andaimes. Com isso 
os pobres candidatos não sa­
biam se faziam a prova ou 
seguravam a mesa para não 
cair. 
if Ainda quanto ao vesti­

bular, alguns candidatos ti­
veram a desagradável surpre­
sa de ver coincidirem os ho­
rários das provas na FMUSP 
« em outra escola onde tam­
bém faziam exames. Isto 

porque, à última 
, aquela escola mudou o 

sen horário provocando a 
coincidência. N u m gesto mui­
to simpático, o horário foi 
mudado na FMUSP e todo 
mundo aplaudiu o Dr. Dante-
..JARDIM: Parece que ago­
ra a FMUSP terá o seu jardim 

era ordem. Grandes movi­
mentos são observados dia­
riamente por aquelas para­
gens e até um trator já an­
dou esburacando o inacaba­
do «Inferno Verde de Dante». 
Esperamos que o movimento 
continue. 
Por falar em movimento, 

não haverá um meio de mo­
vimentar os nossos pré-co-
lombianos elevadores? 
BIBLIOTECA: Ficou uma 
beleza o novo salão, de leitu­
ra da Biblioteca Central. Di­
zem alguns colegas que 
quando vão lá não querem 
mais sair, tão grande é o 
conforto. Já um outro grupo 
diz que «beleza não se põe & 
mesa» e que o negocio mes­
mo é gastar dinheiro com li­
vros. A onda está aumentan­
do cada vez mais e, se a coi­
sa continuar assim, voltare­
mos oom mais pormenores 
em nosso próximo número. 
REFORMAS: O CAOC es­
tá passando por uma fase de 
grandes melhorias. O Depar­
tamento de Publicações, com 
as melhorias que recebeu 
(ver reportagem em outro 
local) está estimulando mui­
ta gente a trabalhar lá- No 
DJF. o rubor das paredes re­
flete-se nas faces das moçoi-
las. Dizem até, os colegas de 
bom olfato, que i passagem 
de uma deefiana é detectada 
pelo rubro odor das tintas 
novas. Pela mesma porta 
saem outros, vindos da dis­
coteca, carregando o verdor 
do novo teto e misteriosas 
histórias medievais, que a 
decoração recorda. Das pa­
redes da redação de «O BIS­
TURI» verdes esperanças nos 
alcançam: talvez um dia te­
nhamos uma máquina de es­
crever. .. Na atlética nem 
se fala. ET preciso ver para 
avaliar o trabalho dos es­
portistas. 
Tudo melhora, tudo se 

reforma. 
Isto é um perigo! Qualquer 

dia deparamos com um res­
taurante universitário, a dez 
cruzeiros aqui por perto. 
Talvez até um bar como to­
dos querem. 
Bem... mas chega de fa­

lar em melhorias porque de 
reforma em reforma acaba-
se reformando o ensino mé­
dico, a Universidade e de­
pois. .. 
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Palavras do doutorando José 
Rafael Alcalá Brazón 

Hoje chegamos ao começo 
do fim da nossa jornada. A o 
triunfo de nossos progenito-
res, de nós mesmos e da Pá­
tria amada, se nós voltarmos 
para o povo que tanto espera 
de sua juventude estudiosa. 
Trago-vos a mensagem de 

eterna gratidão dos latino-
americanos, que irmanados 
por laços indestrutíveis, aqui 
viemos, a receber a hospita­
lidade, a compreensão e o 
amor do nobre povo brasileiro. 
Somos felizes por havermos 

passado entre vós, os seis (6) 
mais importatnes anos de 
nossas vidas. Sempre nos 
sentimos em casa e em todos 
os momentos de alegria e 
apreensão porque passou o 
Brasil, soubemos afinar nossos 
diapasões aos corações dos in­
quietos universitários, assim 
como ao dos humildes homens 
do campo e da cidade. 
Aqui aprendemos a amar 

(ainda mais, a nossa Pátria e 
a compreender com espirito 
critico desapaixonado, os pro­
blemas que a afligem que 
(como todos sabemos) são co­
muns a todas as repúbli­
cas sub-desenvolvidas do con­
glomerado americano. 
Mui sábia consideramos, 

senhores, a análise que ouvi­
mos do orador da turma ,— 
JOSfi DA ROCHA CARVA-
LHEIRO. Nós a subscreve­
mos plenamente, porque tudo 
o que aqui se disse sobre o 
problema sócio-econômico 
brasileiro (com apenas varia­
ções de filigrana), não é mais 
do que a triste e dolorosa rea­
lidade de latino-América ( que 
tem como denominador co­
mum a fome, a insalubridade 
e o desemprego. 
Agora vai um apelo para 

que todos saiamos hoje deste 
recinto, com a convicção da 
responsabilidade que à nossa 
juventude corresponde, no mo­
mento histórico em que vive­
mos, para que saiamos com 

a disposição a algo fazer, pois 
sabemos que a resolução de 
nossos problemas é inadiável. 
Farei uma declaração de 

pmcipio e de fé no Panameri-
canismo, porém não nos mol­
des que se nos apresenta na 
atualidade, mas sim naqueles 
sonhados pelos forjadores de 
nossas nacionalidades, os li­
bertadores. Naquele Paname-
ricanismo que Bolívar, San 
Martin, Oliiggins, e D. Pe­
dro, nos legaram: — U M A 
AMERICA JUSTA, LIVRE E 
INDEPENDENTE. 
E tenho fé no Panamerica-

nismo assim expressado, por­
que confio na vocação demo­
crática e no amor à liberdade 
de Indo-América. 
E tenho a certeza do papel 

histórico que a esse grupo de 
nações irmãs lhe corresponde. 
Consideramos que o inter­

câmbio cultural entre nossos 
povos é uma das melhores 
formas de levar à pátria um 
Panamericanlsmo ativo, por­
que a troca de estudantes não 

é mais do que uma troca de 
corações. S em base idealista 
e afetiva que se inicia, desta 
forma, o conhecimento de tudo 
aquilo que nos mostm a cul­
tura de um povo: sua arte, 
sua música e sua ciência. B 
6 em base do convívio coti­
diano que aprendemos a amá-
lo. 
Gostaríamos, pois, que este 

tipo de intercâmbio cultural 
se intensificasse, já que só 
pelo conhecimento cientifico, o 
desenvolvimento da cultura e 
a conseqüente unificação que 
isto acarreta, alcançaremos o-
triunfo final. Já o dizia SI-
M O N BOLÍVAR: «Moral y 
luces son nuestras primeras. 
necesidades». 
Por tudo isto, peço a Deus 

me empreste o Dom do Verbo-
e poder transmitir-vos todo 
aquele caudal de sentimentos 
que transborda em nossos co­
rações e me permitem afir­
mar: Que o Brasil não será 
para nós a segunda pátria. 
senão a outra pátria. 

A N O XXVIII Diretor: I p a s a j Arnaldn Áhi-íl Maio 1 Qfi2 I Diretor Técnico Comercial I 
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casa do estudante 
Problema que de há muito 

desafia a argúcia de direto­
rias do CAOC e qus constitui 
numa justa aspiração daque­
les que convivem sob a égide 
de Arnaldo. 
Num exame retrospectivo 

da matéria encontramos vá­
rias fases pela conquista des­
te objetivo. E m época não 
muito remota conseguimos a 
doação de um terreno, por 
parte do Governo do Estado, 
e que nos foi abocanhado 
em parte pela construção do 
Pavilhão de Medicina Nu­
clear. Tentou-se então re­
mediar a situação, que para 
muitos de nossos colegas, de 
passadas turmas, era penosa, 
com a extinção do então 
Curso "Oswaldo Cruz" e re­
forma de suas instalações 
para alojamento de colegas 
os mais necessitados. Entre-
mentes a idéia da construção 
de uma digna Casa do Estu­
dante continuava ainda viva 
em nossa mente e esforços 
não foram poupados por vá­
rias e variadas diretorias de 
realizá-la, ainda que até o 
presente não bem sucedidos. 
Assim é que tentamos a doa­
ção, por parte do Ministério 
da Saúde, das fundações do 
prédio destinado ao Hospital 
de Clínica Tisiológica, com a 
sua construção paralisada e 
"apodrecendo" desde outu-D.R L.° Z A M B E L E T T I s. p. o. M I L A N O 
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destinado ao tratamento da sindrome hipertensiva. 

bro de 1958. Empenhamo-nos 
por ano e meio junto aos go­
vernos Juscelíno Kubitschek 
e Jânio Quadros, culminando 
a nossa luta com a negativa 
por parte deste último gover­
no sob a alegação de prosse­
guimento imediato das obras. 
Tal entretanto, até agora, 
não sucedeu. Outra vez "na 
mão" voltamos nossas vistas 
para o terreno da AAAOC 
com local já previsto para a 
construção de sua sede so­
cial. Fundiríamos assim as 
duas obras num só conjunto. 
C h e g a m o s a fazer es­

tudos sobre esta possibili­
dade e esboçarmos uma 
planta quando nos é cedido, 
pelo Governo do Estado, em 
comodato pelo prazo de 40 
anos, outro terreno, sito à av. 
Rebouças em substituição ao 
primeiro, cujo processo tive­
ra início em gestões anterio­
res. Voltamos assim à esta­
ca zero e cá estamos hoje, 
entretanto mais dispostos do 
que nunca a prosseguirmos 
em nossa luta pela conquista 
desta meta. 
Nesse meio tempo, outras 

sugestões nos foram apresen­
tadas ou a nós os ocorreram.n 
A fusão da Casa do Estudan­
te com a Casa do Estagiário, 
atualmente em construção, a 
mais viável delas e que não 
teve feliz desfecho por nos 
ocorrer a idéia após a con­
clusão dos estudos e plane­
jamentos para a./Casa do Es­
tagiário. A possibilidade de 
conseguirmos acomodações 
na Cidade Universitária, o 
que viria contemporizar o 
problema e não resolvê-lo, 
pois as razões para que a CE 
aqui seja erguida são pon­
deráveis. E mais, não acre­
ditamos na mudança da 
FMUSP para a Cidade Uni­
versitária, pelo menos nas 
próximas décadas. 
Por quais motivos nos lan­

çaríamos a campo por obje­
tivo tão árduo? Seria ape­
nas pelo sentimento de in­
veja pelo fato de outros a te­
rem e nós não? Ou seria por 
razões de comodidade e 
egoísmo apenas? Não. Ga­
ranto-lhes que não. O dese­
jo de progresso que habita no 
fundo da alma de cada ser 
humano por mais inerme 
que êle seja, sempre nos ani­
mou e nos animará, mor­
mente enquanto jovens de 
espirito. Entretanto parale­
lamente a Isto encontramos 
sólidas razões para assim pensarmos e agirmos. Ei-las: l.a — Aproximadamente 50% de nós somos provindos do exterior e interior; 2.a — E' sabido e notório que a maioria de nós somos 

provindos de classes menos 
favorecidas e pois com maio­
res dificuldades de nos man-
termos por cerca de 25 anos 
em média; 
3.a — Pelas condições de 

nosso estudo não nos é fa­
cultado trabalhar; 
4.a — Finalmente o desejo 

de progresso que nos anima 
aqui se faz presente para nos 
impulsionar avante. Dese­
jamos sempre sermos melho­
res médicos; para tal impõe-
se um aproveitamento o má­
ximo, quanto possível, o que 
só é viável fazendo com que 
o Estudante resida no Cen­
tro Médico onde estuda, 
principalmente em grandes 
cidades. 
Tempo teríamos para nos 
dedicarmos, mais do que 
muitos abnegados hoje o fa­
zem, ã pesquisa e ao apren­
dizado da arte médica, pois 
que aqui sempre estaríamos. 
Assim maiores e melhores 
seriam as possibilidades de 
formarmos médicos e cien­

tistas que servissem de uma 
maneira mais eficaz a esta 
nossa imensa e conturbada. 
pátria, a nossos irmãos, afi­
nal a nós mesmos. 
Eis as razões de nossa luta. 
Continuá-la de uma ma­

neira mais ampla e intensa, 
é meu apelo, a par de outras 
que visem o engrandecimen-
to do gênero humano, que 
sempre devem pertencer aos-
horizontes do universitário. 
Partamos então para a ob­

tenção de uma planta e uma. 
maqueta da nossa futura CE, 
adequada ao novo terreno 
que nos foi doado. Daqui 
para a obtenção de fundos e 
materiais de construção, jun. 
to aos Governos do Estado e-
da União, junto aos indus­
triais, comerciantes e fazen­
deiros, diretamente ou atra­
vés de suas associações de 
classe, finalmente para cam­
panhas populares, junto à 
classe médica se possível. 
Vamospara a frente!!! 
A. Carlos Gomes da silva 

pelo departamento 
cientifico 

1 — CURSO SOBRE PSI­
CANÁLISE N O AUDITÓ­
RIO DAS FOLHAS. 
Organizado pela Sociedade 

Brasileira de Psicanálise pa­
ra o C.A.O.C, da Faculdade 
de Medicina da U.S.P., reali­
zar-se-á de abril a novem­
bro deste ano, um curso so­
bre Fundamentos de Psica­
nálise, que será ministrado 
pelos analistas professores 
da S.B.P., Drs. Darci M. 
Uchoa, Durval Marcondes, 
Adelaide Koch, Virgínia L. 
Bicudo, Henrique Schlomann 
e Isaias Hessel Melsohn. As 
aulas terão lugar às sextas-
feiras, a partir do dia 6 de 
abril, às 20,30 hs-, no audi­
tório da FOLHA D E SAO 
PAUO. O curso será fran­
queado aos interessados, 
desde que de nível univer­
sitário, sendo exigida a com­
provação desse grau. Será 
cobrada a taxa de inscrição 
de Cr$ 500.00 para os uni­
versitários e Cr$ 1.500.00 
para médicos e demais pro­
fissionais liberais. 
Outras informações pode­

rão ser obtidas na sede do 
Departamento Cientifico do 
C.A.rO.C, com a sta. Adely, na rua Araújo, 165 — 5.0 an­

dar, sala 50, fone 34.371%. 
das 15 às 18 horas. 
2 — PRÊMIO « O S W A L D O 

CRUZ» — Cr$ 35.000,00-
O D.C. do C.A.O.C. outor­

gará um prêmio de Cr$ 
35.000,00 para o melhor tra­
balho cientifico, feito por es­
tudante desta Faculdade, a 
ser apresentado na próxima 
Semana Brasileira de Deba­
tes Científicos (més de se­
tembro), a ser realizada em 
cidade de Estado Brasilei­
ro ainda a ser designada pe­
la União Nacional dos Estu­
dantes de Medicina (UNEM). 
Os trabalhos deverão ser* 

encaminhados ao D.C. do 
CA. O.C até 30 de junho de-
1962, e serão julgados por 
Comissão de Professores es­
pecialmente nomeada pelo 
D.C. 
Os autores apresentarão 

seus trabalhos pessoalmente 
na Semana Brasileira de 
Debates Científicos, com via­
gem paga pelo D.C. 
O referido prêmio consta­
rá de um Diploma e de prê­
mio em dinheiro montante 
na quantia supra, gentilmen­
te ofertado por LABORATTL 


